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Ng capa:
Nesta edição, o Elder Neal A. Maxwell, 

do Quórum  dos Doze Apóstolos, trata de 
"algumas características que definem os 

que verdadeiramente crêem no 
Salvador." Ver "Os Verdadeiros Crentes", 
página 10. (Capa: Detalhe de Cristo e a 

Mulher de Samaria, de Anton Dorph, 
Superstock. Ultima Capa: Fotografia de 

Steve Bunderson.)

Capa da Seção Infantil:
Fotografia de Steve Bunderson.
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Saudação d e  N atal da 
P rim eira  P r e sid ê n c ia

A
 época de Natal é movimentada. Ruas e lojas ficam apinhadas 
de gente fazendo preparativos de última hora. O número de 
viajantes nas estradas aumenta, os aeroportos ficam abarrota- 
dos-—toda a Cristandade parece animar-se com música, luzes e deco­

rações festivas. Arvores de Natal, bolos e troca de presentes são todos 
parte da comemoração, mas o verdadeiro Natal está num plano muito 
mais profundo. Está na vida e missão do Mestre, nos princípios que Ele 
ensinou, no Seu sacrifício expiatório.

Cristo não é somente um personagem histórico, mas o Salvador de 
todos os homens, em todas as eras. Se abrirmos a porta, Ele entrará. O 
Príncipe da Paz deseja conceder-nos paz de espírito, o que pode tam­
bém nos ajudar a ser pacificadores.

Se desejais encontrar o verdadeiro espírito do Natal e partilhar de 
sua doçura, buscai tempo, durante a correria desta época, para voltardes 
o coração a Deus. Talvez em um momento calmo, num lugar calmo, de 
joelhos— sós ou com entes queridos—dai graças pelas boas coisas que 
vos têm acontecido e pedi-Lhe que Seu espírito habite em vós, 
enquanto honestamente procurais servir a Ele e guardar Seus manda­
mentos. Ele vos tomará pela mão e Suas promessas cumprir-se-ão.

Mais cedo ou mais tarde— e esperamos que seja mais cedo do que 
mais tarde— todos admitirão que o caminho de Cristo não é somente o 
caminho certo, mas, essencialmente, o único caminho para a esperança e 
a alegria. Todo joelho se curvará e toda língua confessará que a gen­
tileza é melhor que a brutalidade, que a bondade é melhor que a força. 
Sempre que possível, devemos tornar-nos mais semelhantes a Ele.

Esta é nossa oração e nosso desejo para o mundo. Testificamos que 
Jesus é a única fonte de alegria duradoura e que a única paz duradoura 
está Nele. Prestamos testemunho do Primogênito de Deus, que “tomou 
sobre si as' nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si”, que 
“foi ferido pelas nossas transgressões” e foi “moído pelas nossas iniqiii- 
dades” (Isaías 53:4-5). Prestamos solene testemunho de que Jesus 
Cristo é o Messias, por cuja vinda os filhos de Abraão, Isaque e Jacó 
oraram durante longos séculos. Testificamos que Ele vive. Ele é o Filho 
Unigénito do Pai na carne. Ele é o Salvador, a Luz e a Vida do Mundo. 
Ele é o verdadeiro Natal. □
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Fazer sempre 
o bem

Presidente Gordon B. Hinckley

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

E
m cada um de nós há, na época do Natal, uma recordação de 

nossa infância. Todos apreciamos a alegria do Natal— de dar e 

receber presentes embrulhados em papéis coloridos, de cantar 

nossas canções de Natal prediletas, de comer os pratos típicos de que nem 

sentimos falta em outras épocas, de nos reunirmos com a família e amigos, de 

realmente nos divertirmos.

Há, porém, algo mais, algo melhor: sentarmo-nos juntos, em família, e ler­

mos novamente a fascinante história do nascimento de Jesus que nasceu em 

Belém, na Judéia. E uma história magnífica contada em linguagem simples e 

bela pelos autores dos evangelhos de Mateus e Lucas.

Todos escutamos essas histórias desde muito pequenos. Elas fazem parte 

de nossa vida, uma parte importantíssima. Toda criança, certamente toda 

criança considerada cristã, deve conhecer e apreciar a história de nosso 

Salvador, o Filho de Deus, que veio à Terra e morreu por nós.

A história tem sido contada por muitos autores que se basearam nos
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A  história do M enino  Santo 

tem fascinado geração após 

geração  de pais e filhos que se 

reúnem  na época de Natal para 

com partilhar o júbilo e a 

m aravilha  do nascimento 

do Salvador.



escritos do Novo Testamento. Foi contada com beleza e 
compreensão por aqueles que escreveram com amor e 
respeito. Um deles foi Charles Dickens, o mais conhe­
cido escritor inglês de sua época. Dickens viveu de 1812 
a 1870 e escreveu livros memoráveis, como Uma História 
de Duas Cidades, Grandes Esperanças, Conto de Natal, 
Nicholas Nickleby, Oliver Twist e David Copperfield. Ele 
tinha dez filhos e, evidentemente, deliciava-os com as 
histórias que provinham de sua fértil imaginação.

Ele também amava o Senhor e queria que seus filhos 
O am assem . Em 1849, enquanto escrev ia  David 
Copperfield, encontrou tempo para escrever The Life of 
Our Lord (A Vida de Nosso Senhor), não para ser publi­
cado, mas para seus queridos filhos. Dickens não permi­
tiu sua pub licação . Era algo pessoal, um sim ples 
testemunho dele para os filhos. Quando cresceram, seus 
filhos também não permitiram a publicação. Durante 
oitenta e cinco anos, a obra permaneceu como um docu­
mento de natureza familiar. Após o falecimento do filho 
mais novo, em 1933, a família decidiu permitir que o tra­
balho fosse publicado.

Eu era missionário e trabalhava em Londres, em 1934, 
há sessenta anos, e lembro-me perfeitamente dos anún­
cios de um jornal popular de que A Vida de Nosso Senhor, 
de Dickens, seria publicada em capítulos. Não prestei 
muita atenção. Após ter sido divulgada em capítulos, a 
obra foi publicada sob forma de livro. Houve um enorme 
interesse que foi, a seguir, diminuindo.

Anos mais tarde, a irmã Hinckley encontrou um 
exemplar do livro e leu-o para nossos filhos. Apesar de 
haver alguns pontos doutrinários dos quais discordamos, 
a história é maravilhosa, a linguagem, bela e de fácil 
compreensão. Nesta época de Natal, quero partilhar 
convosco algumas linhas, da forma que Dickens as escre­
veu, sem nenhuma correção ou alteração.

“Meus queridos filhos. Estou muito ansioso para que 
saibam algo sobre a História de Jesus Cristo. Pois todos 
devem saber a Seu respeito. Jamais viveu alguém que,

como ele, tenha sido tão bom, tão gentil, tão dócil e que 
sentisse tanta pena dos que erravam ou estavam de 
algum modo doentes ou infelizes. E como ele está agora 
no Céu, para onde esperamos ir, encontrando-nos todos 
após a morte e lá sendo felizes juntos para todo o sempre, 
vocês não podem ter idéia de que lugar bom é o Céu sem 
saber quem Ele foi e o que fez.

Ele nasceu há muito, muito tempo— quase dois mil 
anos atrás— em um lugar chamado Belém. Seu pai e sua 
mãe moravam numa cidade chamada Nazaré, mas foram 
forçados, pela lei fiscal, a viajar para Belém. O nome de 
seu pai era José e o de sua mãe era Maria. Como a cidade 
estivesse muito cheia de gente, todos levados para lá pela 
lei fiscal, não havia lugar para José e Maria na Estalagem 
nem em qualquer casa; assim, alojaram-se num Estábulo, 
e nesse estábulo nasceu Jesus Cristo. Não havia berço 
nem qualquer outra coisa parecida lá, de modo que 
Maria colocou seu belo menininho no que chamamos de 
Manjedoura, que é o lugar onde se coloca comida para os 
cavalos. E lá ele adormeceu.

Enquanto ele estava adormecido, alguns Pastores que 
cuidavam das Ovelhas nos Campos viram um Anjo de 
Deus, belo e luminoso, vindo em sua direção por sobre a 
relva. A  princípio, ficaram com medo, caíram e esconde­
ram o rosto. Mas ele disse: ‘Nasceu um menino hoje na 
Cidade de Belém próxima daqui, que crescerá e será tão 
bom que Deus o amará como seu próprio filho; e Ele 
ensinará os homens a amarem-se uns aos outros e a não 
brigarem ou se ferirem; e seu nome será Jesus Cristo; e as 
pessoas colocarão esse nome em suas orações, porque 
saberão que Deus o ama e saberão que devem amá-Lo 
tam bém .’ E o A njo disse aos Pastores para irem ao 
Estábulo e verem a criancinha na Manjedoura. Eles 
assim o fizeram; e ajoelharam-se enquanto ele dormia e 
disseram: ‘Deus abençoe esta criança!’

O m aior lugar de toda aq u ela  região  era 
Jerusalém — assim como Londres é o maior lugar da 
Inglaterra— e era em Jerusalém que o Rei morava; e
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"D isse ram  os pastores uns aos outros: Vamos, pois, até 

Belém, e vejamos isso que aconteceu, e que o Senhor nos 

fez saber. E foram apressadamente, e acharam  Maria, e 

José, e o menino deitado na m anjedoura." (Lucas 

2:15-16.)

seu nome era Rei Herodes. Alguns sábios vieram um 
dia de um país muito distante no Oriente, e disseram 
ao Rei: ‘Vimos uma Estrela no Céu, o que nos fez saber 
que uma criança nasceu em Belém, que crescerá para 
ser um homem a quem todos amarão.’ Quando o Rei 
Herodes ouviu isso, ficou com ciúme, pois eis que era 
um homem malvado. Mas fingindo não o ser, disse aos 
sábios: ‘Onde está essa criança?’ E os sábios responde­
ram: ‘Não o sabemos. Mas achamos que a Estrela nos 
vai m ostrar, pois a E strela seguiu à n ossa frente 
durante nossa caminhada até aqui e agora está parada 
no céu .’ Então Herodes lhes pediu que vissem se a 
Estrela lhes mostraria onde vivia a criança, e ordenou-

lhes que, caso encontrassem a criança, voltassem a ele. 
Eles saíram e a Estrela continuou, sobre as cabeças 
deles, um pouco à frente, até que se deteve sobre a 
casa onde estava a criança. Isso foi maravilhoso, mas 
fora Deus que assim o ordenara.

Quando a Estrela parou, os sábios entraram e viram a 
criança com Maria, sua Mãe. Eles o amavam muito e 
deram-lhe alguns presentes. A seguir, partiram. Mas eles 
não voltaram para o Rei Herodes, pois acharam que ele 
era ciumento, ainda que não o tivesse dito. Portanto, 
partiram durante a noite, de volta para seu próprio país.” 
[T/ie Life of Our Lord, (A Vida de Nosso Senhor — tradu­
ção livre), Londres: Associated Newspapers, 1934; reim­
pressão, Filadélfia, Westminster Press, pp. 11-17.)

E assim começa esta bela história. Dickens escreveu 
sobre José como sendo o pai de Jesus. José foi reconhe­
cido como tal, mas sabemos que o pai de Jesus foi Deus, 
o Pai Eterno, e que Jesus Cristo foi Seu Filho Unigénito 
na carne.
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Dickens prossegue, contando aos filhos a história da 
vida do Mestre, a quem se refere como sendo “Nosso 
Salvador”. Fala a respeito de Seus ensinamentos, dos 
milagres que realizou, de Sua morte nas mãos de homens 
malvados e perversos. Ele conclui seu pequeno livro com 
as seguintes palavras:

“Lembrem-se!— É cristandade FAZER O BEM sem­
pre— mesmo àqueles que nos fazem mal. E cristandade 
amar o próximo como a nós mesmos e fazer a todos os 
homens o que queremos que nos façam. E cristandade 
sermos mansos, misericordiosos, prontos a perdoar, e 
manter essas qualidades guardadas em nosso coração, 
sem nunca nos vangloriarmos delas, de nossas orações ou 
de nosso amor por Deus, mas sempre mostrando que o 
amamos, tentando humildemente fazer o bem em todas 
as coisas. Se assim o fizermos, lembrando-nos da vida e 
das lições de Nosso Senhor Jesus Cristo e tentando viver 
de acordo com elas, podemos ter confiança de que Deus 
perdoará nossos pecados e nos permitirá viver e morrer 
em Paz” (ibid., pp. 124-127).

Todos amamos o imortal Conto de Natal de Dickens. E 
a história do rico e egoísta Ebenezer Scrooge, que trata 
seu empregado, Bob Cratchit, de modo mesquinho e 
cruel. Na véspera do N atal, o sócio já falecido de 
Scrooge, Jacob Marley, visita-o com visões de Natais pas­
sados, do Natal presente e de Natais futuros. A  assusta­
dora experiência impressiona Scrooge a tal ponto que, ao 
perceber que tudo fora um sonho, fica feliz, transforma 
sua vida inteira e tenta ajudar a família Cratchit. A his­
tória demonstra o Espírito de Cristo, que pode mudar 
completamente a vida dos homens. E uma história da 
generosidade substituindo o egoísmo. È uma história do 
interesse genuíno substituindo o desinteresse. É uma his­
tória do amor substituindo o ódio. E uma história de 
doce bênção, quando o menino aleijado, o pequeno Tim, 
diz: “Deus abençoe a todos nós”.

Essa é a famosa obra-prima de Dickens sobre o Natal. 
A Vida de Nosso Senhor, porém, escrita de modo muito

pessoal, sem adornos ou recursos de estilo, para os filhos 
que amava, traz consigo, além de uma bela narrativa, 
uma im periosa adm oestação : “ Lem brem -se! — 
Cristandade é FAZER O BEM sempre—mesmo àqueles 
que nos fazem mal.”

Esse é o relato simples de um autor muito querido. Em 
sua época e nas gerações que se seguiram, seus grandes 
romances foram lidos por milhões de pessoas. Mas a his­
tória da vida de Jesus, escrita pelo próprio punho de 
Dickens, sem revisão alguma, foi, durante oitenta e cinco 
anos, um tesouro e um segredo de família. Impressa com 
todos os erros do original sem correções, vem encan­
tando a muitos além de sua família.

E simplesmente mais um dos incontáveis testemunhos 
do nascimento, da vida e da morte do maior homem que 
jamais andou sobre a Terra, o Filho do Deus Todo- 
Poderoso, o Salvador e Redentor do mundo, o Príncipe 
da Paz, o Santificado.

Foi a Seu respeito que Isaías falou na profecia: 
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o 
principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será: 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, 
Príncipe da paz” (Isaías 9:6).

Foi Dele que João disse: “Mas eis que vem aquele que 
é mais poderoso do que eu, a quem eu não sou digno de 
desatar a correia das alparcas” (Lucas 3:16).

Foi sobre Ele que João, o Bem Amado, exclamou: “E o 
Senhor!” quando, após Sua ressurreição, viram-No na 
praia (João 21:7).

Foi Dele que o anjo disse: “Varões galileus, por que 
estais olhando para o céu? Esse Jesus, que dentre vós foi 
recebido em cima no céu, há de vir assim como para o 
céu o vistes ir” (Atos 1:11).

Foi a Seu respeito que Joseph Smith e Sidney Rigdon 
testificaram: “E agora, depois dos muitos testemunhos 
que se prestaram Dele, este é o testemunho, último de 
todos, que nós damos Dele: que Ele vive!

Pois vimo-Lo, mesmo à direita de Deus; e ouvimos a
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Jesus abençoou e curou a s pessoas e ensinou -nos a 

sem pre praticarm os o bem. A  dád iva  de Seu sacrifício 

expiatório e de Sua  ressureição abriram  as portas da 

im ortalidade e da v ida eterna para  toda a 

hum anidade.

voz testificando que Ele é o Unigénito do Pai—
Que por Ele, por meio Dele, e Dele, são e foram os 

mundos criados, e os seus habitantes são filhos e filhas 
gerados para Deus” (D&C 76:22-24).

Ao que nós, em nosso tempo, acrescentamos nosso 
próprio testemunho— que Ele vive, o Filho de Deus, Ele, 
que foi o grande Jeová e humildemente concordou em 
nascer na manjedoura em Belém; Ele, que caminhou 
pelo mundo fazendo o bem, abençoando e curando as 
pessoas, Ele, que deu Sua vida na cruz do Calvário no 
grande sacrifício expiatório; Ele, que se levantou dentre 
os mortos no terceiro dia. Ele vive e senta-se à direita de 
Seu Pai. Ele é nosso Senhor, nosso Redentor, nosso guia,

nosso auxílio e nosso amigo, e abriu para nós os portões 
da imortalidade e da vida eterna com Seu sacrifício 
expiatório.

Esta é uma época bela e abençoada. Regozijemo-nos 
no Senhor Jesus Cristo e no mais básico de Seus ensina­
mentos— fazer sempre o bem! □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. E importante, durante a época de Natal, ler indi­
vidualmente ou com a família os relatos encontrados nas 
escrituras sobre o nascimento de Jesus.

2. No coração do evangelho de Jesus Cristo encontra- 
se o mandamento de fazer aos outros o que desejamos 
que eles nos façam.

3. O menino Jesus, sobre quem lemos durante a época 
de N atal, é também o Cristo vivo e ressuscitado, o 
Salvador do mundo, Aquele que apareceu ao Profeta 
Joseph Smith e que dirije Sua Igreja viva, hoje.
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DÍZIMO DE 

45 ANOS

Por Vernon L. Hill

Q
uando o Presidente Richard Winder, da Missão 
Tchecoslováquia Praga me entregou uma carta 
endereçada simplesmente à “Missão Mórmon”, 
notei que trazia o carimbo do correio de Ceská Trebová, 
uma pequena cidade tcheca à beira da estrada de ferro, 
onde eu havia servido quando jovem missionário, em 

1948. Após 45 anos, eu estava servindo novamente na 
Tchecoslováquia, desta vez na Boêmia, com minha 
esposa.

O nome Ceská Trebová trouxe-me à mente a irmã 
Lukasova, que, naquela época, era o único membro da 
Igreja na cidade. Em 1948 ela pediu que fossem envia­
dos missionários para aquela área. Meu companheiro e 
eu batemos às portas das casas de Ceská Trebová por 
muitas semanas. A irmã Lukasova ajudou-nos a reali­
zar muitas reuniões informais. Depois que a polícia dis­
persou uma dessas reuniões e subm eteu-nos a um 
intenso interrogatório, o presidente da missão chamou-

nos de volta para Praga. Foi cortado todo o contato da 
irmã Lukasova com a Igreja.

A irmã Lukasova já  deve ter falecido, pensei eu, 
enquanto abria o envelope. Então, li a seguinte carta: 

“Minha tia é membro da sua igreja desde 1930. Está 
agora com 87 anos e tem a saúde debilitada. Ela não teve 
mais contato com sua igreja desde 1948, quando dois 
missionários, chamados Elder Glauser e Elder Hill, esti­
veram aqui. Poderia, por gentileza, enviar alguém para 
visitá-la? Ela ficaria muito agradecida.”

Quando terminei de ler a carta, o Presidente Winder 
olhou-me nos olhos e disse: “Achei que esta carta teria 
um significado especial para você”.

Dois jovens élderes acompanharam-nos até Ceská 
Trebová. Usando um avental de cores vivas, a irmã 
Lukasova estava sentada com serena dignidade numa 
antiga cadeira estofada em sua casa modesta. Suas sobran­
celhas ainda não estavam completamente encanecidas e
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seus olhos negros brilhavam com 
jovialidade, bondade e profunda com- 
preensão. Sua beleza e serenidade 
transmitiam-nos uma força que não 
correspondia à sua idade avançada.

Trocamos abraços e conversamos 
por um longo tempo sobre vários 
assuntos e lem branças. A irmã 
Lukasova ainda guardava fotos 
minhas de 45 anos atrás. Em certo 
momento, pediu a sua sobrinha que 
apanhasse algo para ela. A  sobrinha 
trouxe um livreto, que a irmã Lukasova me entregou, 
dizendo: “Tome. Leve isto. Pertence ao Senhor”.

Percebi que se tratava de uma caderneta de poupança. 
“É o meu dízimo”, disse a irmã Lukasova.

Folheando-o, observei, maravilhado, 
as colunas de depósitos mensais que 
remontavam a 1948. Aquela conta de 
poupança representava aproximada­
mente cinco décadas de fiel obediên­
cia, em meio a doenças, solidão e 
incerteza. Sem nada para confortá-la 
exceto seu próprio testemunho e o 
Espírito, a irmã Lukasova manteve o 
convênio batismal de pagar o dízimo.

Realizamos o serviço sacramental 
para ela, ouvimos seu fervoroso teste­

munho e fizemos planos de retornar em breve. A irmã 
Lukasova-recebeu, recentemente, sua investidura no 
Templo de Freiberg, Alemanha. Ela continua a ajuntar 
tesouros que irão abençoar-lhe a vida para sempre. □

N a  p ág ina  ao lado: Em 1993, a irmã Lukasova e Vernon L. Hill recordaram  o passado  através de uma 

fotografia que ela guardou  da época em que ele era um jovem m issionário. Nesta pág ina: Term inado seu 

isolamento de outros m em bros da Igreja, a irmã Lukasova foi ao  Templo de Freiberg, A lem anha, em 1994, com 

um grupo  de santos tchecos. (Ela é a segunda  pessoa sentada a partir da direita.)
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o s

VERDADEIROS 
CRENTES
Elder Neal A. Maxwell

Do Quórum  dos Doze Apóstolos

O s verdade iros crentes 

buscam as pa lavras do 

Senhor nas escrituras. Eles 

centram sua espiritualidade 

no Salvador, de m odo que a 

v isão  que têm de tudo o 

m ais é colocada nessa 

preciosa perspectiva.

Em algumas culturas, a expres­
são verdadeiro crente passou a 
ser interpretada como “faná­
tico” . M as há m uitos anos, uma 

expressão semelhante foi usada por 
A lm a e pelo A pósto lo N éfi, que 
escreveram a respeito dos “verdadei­
ros crentes em Cristo” como sendo 
uma definição para aqueles que per­
tencem  à “igreja de D eus” e são 
“ verdadeiros adoradores” (Alm a 
46:14; 4 Néfi 1:36-37).

Jesus, naturalmente, sabe quem 
são Seus verdadeiros crentes. Outros 
podem saber quem são Seus discípu­
los por causa do amor que demons­
tram pelo Salvador, uns pelos outros 
e por seu próxim o. Eis algum as 
características que definem os que 
verdadeiramente crêem no Salvador: 

O s ve rd a d e iro s  crentes sã o  fir­

m es em  seu ponto de vista a re s­

p e ito  do  S a lv a d o r .  A pesar das 
fraquezas, sua espiritualidade está 
centrada no Salvador, de modo que a 
visão que têm de tudo o mais é colo­
cada nessa preciosa perspectiva.

O s ve rd a d e iro s  crentes de se m ­

penham  seus deveres no reino com 

a le g r ia .  Tais deveres são, gera l­
mente, específicos e mensuráveis e 
incluem participar dignamente do

sacramento, prestar serviço cristão, 
estudar as escrituras, orar, jejuar, 
receber ordenanças, cumprir as obri­
gações familiares, pagar o dízimo e as 
ofertas, fazer a obra missionária e de 
história da família, comparecer às 
reuniões, preparar-se para o templo e 
muito mais. Os verdadeiros crentes 
fazem essas coisas de boa vontade 
porque percebem claramente que 
elas os ajudam a cumprir os manda­
mentos básicos.

O s  v e r d a d e i r o s  c re n te s  sã o  

h u m ild e s .  São “ hum ilde[s] e 
brando[s] de coração” , prontos a 
aprender coisas que “nunca 
havia [m] imaginado”, como Moisés, 
um dos homens mais humildes sobre 
a Terra (ver Morôni 7:44; Moisés 
1 :7 -1 1 ; N úm eros 12 :3). N ão se 
ofendem facilmente nem mostram 
resistência a conselhos. Não se colo­
cam “acima” das tarefas rotineiras 
inerentes aos membros da Igreja e 
aos discípulos e não rejeitam esses 
deveres alegando já tê-los realizado 
anteriormente. Como podemos pre­
tender ser verdadeiros crentes se nos 
recusamos a cumprir os deveres do 
reino?

O s ve rdade iros crentes estão d is­

postos a fazer o que Cristo deseja.
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O s verdadeiros crentes 

desem penham  seus deveres 

no reino com prazer. Eles 

fazem  essas coisas de boa 

vontade porque percebem 

claramente que e las os 

ajudam  a cumprir os 

m andam entos básicos.

Um rapaz disse ao Salvador que 
havia guardado todos os mandamen- 
tos desde sua juventude e Jesus deu a 
ele um desafio específico: vender 
tudo o que possuía, dando o dinheiro 
aos pobres e, depois, seguir o 
Salvador. O rapaz bom e digno partiu 
lam entando-se porque não podia 
vencer aquele desafio particular. Ele 
era, claramente, um admirador de 
Jesus, mas não um verdadeiro crente 
em Cristo (ver Marcos 10:21-22). 
Nós também não o seremos se nos 
esquivarmos de cumprir os desafios 
feitos especificamente a nós. Estamos 
prontos a permitir que o Senhor nos 
conduza a experiências que nos pro- 
porcionem mais crescimento? Ou 
será que nos esquivamos? As expe­
riências que nos fazem crescer espiri­
tualmente são sempre aquelas que 
nos conduzem para além do ponto 
que pensávamos ser nosso limite.

O s ve rd ad e iro s  crentes sa tis fa ­

z e m -se  com  o q u e  p o s su e m , de  

um a  m a n e ir a  e q u i l ib r a d a .  Eles 
desenvolvem um equilíbrio entre 
estar demasiadamente contentes e 
desejar um papel mais importante.

Alma disse: “Deveria contentar-me 
com as coisas que o Senhor me con­
cedeu. ( . . . )  Que mais tenho a 
desejar do que executar o trabalho 
para o qual fui cham ado?” (Alma 
29:3, 6). Sentir satisfação pelas opor­
tunidades que temos a nosso dispor 
é, obviamente, um de nossos grandes 
desafios. De outro modo, podemos 
sentir que não somos plenamente 
apreciados, enquanto ignoramos as 
inúmeras oportunidades de serviço 
que se nos apresentam.

O s verdadeiros crentes oram  sin ­

ceramente. Eles compreendem o sig­
nificado do que o Senhor disse: “Tu 
supuseste que eu to daria, quando 
não fizeste outra coisa senão pedir”, 
de modo que associam “ponderar em 
tua m en te” (D&.C 9 :7 -8 ) com 
paciência, fé e real intento. As ora­
ções do verdadeiro crente são, pelo 
menos algumas vezes, inspiradas.

O s verdadeiros crentes têm con­

duta correta e razões corretas para 

tal conduta. São tão seguros em seu 
relacionamento com o Senhor que sua 
bondade continuaria a existir mesmo 
que ninguém estivesse observando.

L I A  H O  N  A E Z E
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O s verdade iros crentes são  

felizes. São  inocentes em 

relação ao pecado, porém 

não são  ingênuos. Têm 

conduta correta e razões 

corretas para  tal conduta. 

Sua  bondade continuaria a 

existir mesm o que ninguém  

estivesse observando.
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Eles também amam e oram sincera­
mente por aqueles que dão uma 
impressão errada deles, distorcem suas 
palavras ou deles se utilizam de 
maneira errônea.

O s v e rd a d e iro s  crentes re ju b i­

lam -se  com o suce sso  de outrem . 

Quando alguém parece superá-los, 
espiritual ou materialmente, os ver­
dadeiros crentes elogiam-nos com 
toda sinceridade. Não vêem os cole­
gas como competidores.

O s  v e r d a d e i r o s  c re n te s  le m ­

b ram -se  que esquecer é parte do 

p e rd o a r .  Seguem  o exem plo do 
Senhor: “Eu, o Senhor, deles [de seus 
pecados] não mais me lem bro” 
(D&C 58:42). Ajudam os outros a 
tornarem-se novamente dignos da 
associação plena na Igreja e, como o 
Senhor, não lhes relembram os erros 
passados (ver Ezequiel 18:22).

O s ve rdade iro s crentes são  ino ­

ce n te s  em  re la ç ã o  a o  p e c a d o ,  

porém  não  são  ingênuos. São gen­
tis, mas falam a verdade. Amam o 
próximo. Têm influência, uma vez 
que sua virtude lhes permite acesso 
aos poderes do céu.

O s  v e r d a d e i r o s  c re n te s  s ã o

felizes. Ao invés de um semblante 
tristonho, os verdadeiros crentes em 
Cristo possuem um entusiasmo disci­
plinado para agir com retidão. São 
sérios em sua maneira de levar a 
vida, mas têm também bom ânimo. 
Seu humor é o humor da esperança e 
da simplicidade, não o riso vazio do 
sarcasmo e do desespero. Sua atitude 
é tranqüila, pois sabem que o Pai 
Celestial se importa com eles e com 
todos os Seus filhos. Eles reconhe­
cem os sinais dos tempos sem ficar 
deprimidos, uma vez que possuem 
“uma esperança resp landecente” 
(2 Néfi 31:20).

Procuremos tornar-nos verdadei­
ros crentes em Cristo. Prossigamos, 
com retidão e firmeza, a despeito de 
nossas fraquezas, em direção à 
Cidade de Deus, que nos acena. Lá, 
o único guardião da porta é Jesus 
Cristo. Ele nos aguarda, não somente 
para nos aprovar, mas porque Seu 
desejo profundo e divino é o de dar- 
nos as boas-vindas. Se O reconhe­
cermos agora, Ele afetuosamente nos 
reconhecerá nessa ocasião.

Que o Senhor vos abençoe, todos 
vós desta geração, com a expectativa

de tarefas iminentes, que ainda não 
sabeis quais são, mas para as quais 
precisais estar preparados. Vejo-vos 
como uma geração qualificada antes 
de virdes para a Terra, escolhidos 
por estardes à altura dos desafios 
que receberíeis. Exorto-vos a serdes 
firmes espiritualmente, seguindo o 
caminho que vos tornará verdadei­
ros crentes em Cristo. □

z:I
Q
O

1
oo
o

A  L I A H O N A  • D E Z E M B R O  D E  1 9 9 4

14





NO ALTO, Á ESQUERDA, FOTOGRAFIA DE MARVIN K. GARDNER; NO  AlTO, À DIREITA FOTOGAFIA POR CORTESIA DE BRIAN RI UM, 
EMBAIXO FOTOGRAFIA DE CARINA RAGOZZINE

No alto, à esquerda, O  

Rio Danúb io  em 

Budapeste. No alto, à 

direita, M em bros em 

Pécs, recebendo o 

novo Livro de M órm on 

em húngaro. Embaixo, 

M a gy a r Valéria e 

Szabó  Erzébet com 

seus exemplares.



Um Presente de Natal 
para a Hungria

Jeffrey S. McCIellan

Faltavam  só seis dias para o 
Natal de 1991 e a previsão do 
tempo dizia que ia nevar e que 

as estradas ficariam em más condi­
ções na Europa Oriental. Não era 
aconselhável viajar. Mas Johannes 
Gutjahr tinha uma promessa a cum­
prir e muitos presentes de N atal 
dependiam dele.

V ários m eses antes, o irm ão 
Gutjahr, um tradutor da Igreja em 
Friedrichsdorf, na Alemanha, havia 
prometido ao Presidente James L. 
Wilde da Missão Hungria Budapeste 
que, assim que os exemplares, há 
m uito prom etidos, do Livro de 
Mórmon em húngaro chegassem à 
A lem anha, ele co locaria  tantos 
quantos fosse possível em seu carro e 
os levaria à Hungria. Agora, quinta- 
feira à tarde, o irmão Gutjahr— que 
diz ter uma “queda” pelos húngaros, 
já  que tem alguns an tepassados 
daquela nacionalidade— estava ten­
tando cumprir sua promessa e entre­
gar os novos livros antes que a 
alfândega húngara fechasse na sexta- 
feira para os feriados de N atal. O 
Presidente Wilde e ele tinham um 
objetivo comum: dar aos santos hún­
garos um presente de Natal do qual 
nunca se esquecessem. E era um pre­
sente de Natal que não sabiam que

iriam receber. O Presidente Wilde 
não dissera aos membros— nem a 
m uitos dos m ission ários— que o 
Livro de Mórmon em húngaro estava 
finalmente pronto.

A  princípio, o irmão Gutjahr pen­
sava que faria essa viagem em setem­
bro. Entretanto, diz ele, “setembro 
chegou e se foi, e o Livro de 
Mórmon ainda não ficara pronto.”

“Ainda não ficou pronto” não era 
uma novidade para os santos húnga­
ros; eles esperavam  o Livro de 
Mórmon em húngaro havia muito 
tempo. “Quando cheguei à Hungria”, 
diz o Élder Victor Sipos, que começou 
sua missão em fevereiro de 1990, “as 
pessoas diziam: ‘Só mais alguns meses 
e finalmente o teremos.’ Mas ‘só mais 
alguns meses’ sempre se tornava ‘só 
mais um pouquinho’”, diz ele.

Quando o livro finalmente che­
gou— no Natal de 1991— a Igreja já 
tinha sido oficialmente reconhecida 
no país havia três anos e meio e a 
M issão H ungria Budapeste fora 
aberta havia um ano e meio. Tinha 
sido uma longa espera.

UM SONHO DE 83 ANOS

No entanto, as esperanças de se 
ter um Livro de Mórmon em hún­

garo começaram muito antes de os 
primeiros membros terem sido bati­
zados na Hungria, no final dos anos 
80. Essas esperanças tinham, pelo 
menos, 83 anos.

Um pouco depois do N atal de 
1908 (83 Natais antes de o Livro de 
Mórmon estar finalmente pronto), o 
Élder John Ensign Hill, da cidade de 
Logan, em Utah, começou a servir 
como o primeiro missionário SUD a 
aprender húngaro e a pregar nesse 
id iom a.1 D urante sua m issão, o 
Elder Hill traduziu as palestras mis­
sionárias, realizou as primeiras reu­
niões da Igreja em húngaro e fez o 
primeiro batismo nessa língua. E, em 
novembro de 1910, ele e um amigo 
húngaro começaram a trabalhar na 
“maior meta” de sua missão: traduzir 
o Livro de Mórmon. Contudo, após 
haverem  traduzido somente 100 
páginas, o presidente da m issão 
mandou que parassem . N aquele 
momento, escreveu o Élder Hill em 
seu diário, “senti que metade de 
minha vida me havia sido tirada”.

Logo após, o Élder Hill voltou 
para casa. Em 1914, menos de qua­
tro anos depois, o último missionário 
deixou a H ungria e a Primeira 
Guerra Mundial começou. Em 1987, 
quando o Élder Russell M. Nelson,
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do Quórum dos Doze Apóstolos, 
dedicou a Hungria para a pregação 
do evangelho, alguns húngaros 
haviam sido batizados em outros paí­
ses e alguns trechos do Livro de 
M órmon haviam  sido traduzidos 
para o húngaro. No entanto, a obra 
m issionária não mais se realizara 
naquele país e o Livro de Mórmon 
inteiro não havia sido traduzido para 
aquele idioma.

Quando os missionários começa- 
ram mais uma vez a trabalhar na 
H ungria no final dos anos 80, 
enfrentaram  uma situação sem e­
lhante àquela enfrentada pelo Elder 
Hill: recursos limitados. Além de 
Selections from the Book of Mormon 
(Seleções do Livro de Mórmon), havia 
poucos m ateriais básicos em

húngaro, tais como um hinário com 
menos de 50 hinos e o livro Princípios 
do Evangelho.

Porém, apesar das limitações de 
não terem o Livro de Mórmon com­
pleto, muitos membros da Hungria, 
por meio de grande fé, haviam rece­
bido um forte testemunho a respeito 
do livro.

A VIAGEM DE NATAL DO 
IRMÃO GUTJAHR

Os membros da Igreja na Hungria 
haviam demonstrado fé. O Livro de 
Mórmon em húngaro estava final­
mente traduzido e impresso em hún­
garo. Era agora tarefa do irm ão 
Gutjahr levar os livros da Alemanha, 
passando pela Á u stria , até a

Hungria-—uma viagem de mais de 
1.000 quilômetros.

Mais ou menos às três da tarde de 
quinta-feira, o irmão Gutjahr colo­
cou 1.600 exemplares do novo Livro 
de Mórmon em húngaro em um fur­
gão e deu início à jornada. Tendo 
passado pela fronteira austríaca mais 
ou menos às nove da noite e 
entrando na Hungria mais ou menos 
às três da m adrugada, o irmão 
Gutjahr chegou à cidade de Gyõr

Barbócz Nóra, Kozák  Tamás e 

Fegyverneki Á gne s (da esquerda 

para a direita), orgulhosam ente 

m ostram  os exem plares do Livro de 

M órm on recebidos como presente 

de Natal.
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rapidam ente na sexta-fe ira  de 
manhã. Mas foi aí que as dificulda­
des começaram.

Na fronteira húngara fora dito ao 
irmão Gutjahr que ele poderia pas­
sar pela alfândega em Gyõr, mas os 
funcionários da alfândega nessa 
cidade disseram-lhe que isso não 
seria possível. Assim, no início da 
tarde, depois de horas de tentativas 
infrutíferas do irmão Gutjahr e dos 
dois missionários que serviam em 
Gyõr, ele se dirigiu para Budapeste, 
na tentativa de conseguir ajuda lá. 
Todavia, a ajuda não chegou com 
rapidez.

Primeiro, as previsões do tempo 
finalmente provaram ser verdadei­
ras. “Quando atravessei a Alemanha 
e a Áustria, não vi um só floco de 
neve”, lembra-se o irmão Gutjahr. 
“Contudo, entre Gyõr e Budapeste, 
especialm ente na via expressa, 
com eçou a nevar m uito fo rte­
mente.” Enfrentando a tempestade, 
que não durou muito, mas foi sufi­
ciente para atrasá-lo, ele prosseguiu 
em direção a Budapeste, onde 
encontrou o segundo obstáculo: ao 
chegar ao escritório da missão, já 
passava do horário de encerramento 
do expediente das repartições e era a 
sexta-feira anterior ao feriado pro­
longado. A alfândega não abriria 
novamente até janeiro.

Felizmente, o Élder Sipos e seu 
companheiro, Élder Kuen Damiano, 
esperavam-no no escritório da mis­
são quando o irmão Gutjahr chegou. 
Os dois missionários, líderes de zona 
em Budapeste, estavam determina­
dos a ajudar o irmão Gutjahr a con­
seguir distribuir os exemplares do 
Livro de Mórmon antes do Natal.

Porém, ao perguntarem a um funcio­
nário da alfândega se havia algo que 
ele poderia fazer, a resposta foi: 
“Absolutamente nada. Voltem em 
janeiro.”

Mas janeiro era depois do Natal! 
O Élder Sipos, que é da cidade de 
M organ, em U tah , e crescera 
falando húngaro com seus pais que 
são da Hungria, insistiu, explicando 
a situação. Tratava-se de livros reli­
giosos; eram de suma importância. 
“Gostaríamos muito que as pessoas 
os recebessem no N atal”, disse ele. 
“Estam os esperando há anos por 
este momento.”

O funcionário da alfândega conti­
nuava a dizer não, mas os missioná­
rios —  orando silenciosamente — 
continuavam a insistir para que ele 
abrisse uma exceção. De repente, ele 
transformou-se. “Algo finalmente o 
tocou”, lembra-se o Élder Sipos “e 
ele disse: Está bem.”

O que o Êlder Sipos disse para 
fazer o funcionário da alfândega 
mudar de idéia? “Não acho que fui o 
responsável pela mudança”, diz ele. 
“Pela maneira como se transformou, 
parece ter havido algo mais. Acho 
que o Espírito fez a diferença”.

O funcionário da alfândega trans- 
formou-se de impaciente, diz o Élder 
Sipos, em alguém tão disposto a aju­
dar que ele não somente os autori­
zou a distribuir os livros, mas disse 
também: “Considero minha respon­
sabilidade pessoal tudo o que acon­
tecer com este carregam ento de 
livros.”

O irmão G utjahr manteve sua 
promessa; os 1.600 livros estavam 
em Budapeste, na Hungria. Mas os 
exemplares ainda tinham que ser

distribuídos em outras dez cidades 
onde havia membros. E só restava 
um dia, o sábado, para entregá-los, 
de modo que os membros recebes­
sem seu presente-surpresa no 
domingo, três dias antes do Natal. 
N a sexta-feira à noite, missionários 
encontraram -se com o irmão 
Gutjahr no estacionamento de um 
hotel, carregaram seus carros com os 
exemplares do Livro de Mórmon e 
dirigiram-se para leste, sul e oeste a 
fim de entregarem os livros a outros 
missionários que fariam, então, os 
anúncios-surpresa nas reuniões da 
Igreja no domingo.

O PRESENTE DE NATAL 
HÁ MUITO ESPERADO

O Élder Sipos e o Élder Damiano 
estavam entre os missionários que 
lotaram seus carros com os livros e os 
levaram a outras cidades. Uma das 
últimas paradas de sua viagem foi a 
cidade de Debrecen, no leste da 
Hungria, onde permanceram para 
assistir às reuniões no domingo, dia
22 de dezembro. “Nunca esquecerei 
a reação do Ramo de Debrecen”, diz 
o Élder Sipos.

O Elder István Berente— um hún­
garo que havia escapado do país 
durante o regime comunista, fora 
batizado e voltara a seu país como 
missionário— fez o anúncio. Carina 
Ragozzine, missionária em Debrecen 
na época, lem bra-se de que ele 
começou a fazer um discurso sobre a 
importância dos profetas, especial­
m ente do Presidente Ezra Taft 
Benson. Destacou a exortação do 
Presidente Benson de ler-se o Livro 
de Mórmon e disse: “Para ajudá-los
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nessa tarefa, temos uma coisinha 
para todos.” Os missionários come­
çaram então a distribuir os exempla­
res do Livro de M órmon em 
húngaro.

“A reação foi espantosa” , diz o 
Élder Sipos. “Algumas pessoas chora­
ram, outras começaram a rir e outras 
a bater palmas.”

A Sister Ragozzine lembra-se de 
que todos depois se acalm aram  e 
comentaram quão belo era o livro. 
“Tantos haviam entrado para a Igreja 
sem vê-lo que, finalm ente, olhar 
para ele fez com que se tornasse um 
livro ainda mais belo de se contem­
plar”, diz ela.

Os membros do Ram o de 
Debrecen não se moveram do local 
durante as duas horas seguintes. Eles 
debruçavam-se sobre as histórias que 
haviam ouvido dos missionários, mas 
que nunca tinham conseguido ler 
com seus próprios olhos. E assinavam 
os livros uns dos outros e neles escre­
viam seu testemunho.

“É impossível expressar a felici­
dade deste d ia” , escreveu a irmã 
Králik Ida2 no exemplar da Sister 
Ragozzine. “Esperei muito por este 
momento.”

No exemplar de Elder Sipos, a 
irmã Fegyverneki Ágnes escreveu: 
“Estou tão feliz. ( . . . ) Foi o melhor 
presente de Natal que jamais recebi. 
Por favor, jamais se esqueça do que 
este Natal significa para nós.”

“Sem dúvida, foi o melhor pre­
sente de N a ta l" , diz a S ister 
Ragozzine.

A reação foi semelhante por todo 
o país. “Em alguns casos, as pessoas 
apertavam o livro contra o peito; 
elas haviam  aguardado tanto

tem po” , diz o Presidente W ilde. 
“Virtualmente todos os membros da 
Hungria,' com exceção dos que falam 
alemão ou inglês, converteram-se à 
Igreja dispondo apenas das Seleções 
do Livro de Mórmon. Eles não haviam 
tido a oportunidade de ler, no Livro 
de Mórmon completo, a história da 
conversão de Alma, o filho, nem a 
missão de Amon, nem muitas outras 
histórias.

Os m em bros não perderam  
tempo, começaram imediatamente a 
ler as h istórias que não haviam  
podido ler anteriormente. A  irmã 
M üllek Ju lian n a, do Ram o de 
Székesfehérvár, leu seu exemplar 
duas ou três vezes na prim eira 
semana, diz o Élder Sipos. O irmão 
Takács Gábor, de Szombathely, conta 
uma história sem elhante de uma 
irmã em seu ramo que leu o livro 
inteiro em dois dias, durante os feria­
dos de Natal.

N a cidade de Pécs, no sul da 
Hungria, o tópico da primeira lição 
da Escola Dominical depois de terem 
recebido o Livro de Mórmon foi o 
sonho de Léhi em 1 Néfi 8, uma his­
tória que não estava incluída nas 
Seleções do Livro de Mórmon. “Os 
membros adoraram a história”, diz o 
Élder Brian Blum. “Fizeram diversos 
desenhos a seu respeito no quadro- 
negro.”

Em Pécs, os livros foram distribuí­
dos em uma noite familiar especial 
de Natal. O Élder Blum lembra-se, 
em especial, da reação de um mem­
bro, a irmã Szücs K risztina, que 
havia sido batizada cerca de três 
meses antes: “Ela não se levantou. 
Apenas permaneceu sentada. Fiquei 
imaginando por que ela não estava

fazendo grande coisa com seu exem­
plar do Livro de Mórmon. Foi então 
que, olhando melhor, percebi que ela 
chorava ao ler diversas partes do 
Livro de Mórmon.”

O Élder M ichael M átyás, de 
Redmond, no estado de Washington, 
que servia em Veszprém, lembra-se 
do primeiro exemplar que ele entre­
gou. Foi para a irmã Petõ Éva, mem­
bro havia aproxim adam ente seis 
meses. A  irmã Petõ teve que sair da 
reunião antes de o anúncio ter sido 
feito. “Eu a fiz parar e disse-lhe: ‘Sei 
que a senhora tem que sair, mas 
antes, há algo que gostaria de dar- 
lhe.’ Entreguei-lhe um exemplar do 
Livro de Mórmon e ela começou a 
chorar. Uma vez que foi o primeiro 
que entreguei, senti-me bastante 
emocionado também”, conta ele.

Lem bra-se o irm ão Kucora 
Sándor, de Budapeste: “Foi maravi­
lhoso receber o livro inteiro. Era 
quase como ter nascido e voltado à 
escola novamente. Foi como se todo 
um novo panorama nos tivesse sido 
revelado.”

“Uma das lembranças mais tocan­
tes que tenho”, conta o Presidente 
Wilde, “é a de uma irmã que era 
membro da Igreja havia dois anos e 
finalmente via o Livro de Mórmon a 
sua frente. Ela simplesmente arreba­
tou-o, apertando-o contra o peito, e 
começou a chorar de alegria.”

Uma longa jornada, que se ini­
ciara com o Élder Hill, em 1908, fora 
terminada. O Livro de Mórmon em 
húngaro finalm ente chegara aos 
membros da Igreja na Hungria que 
haviam esperado tanto tempo e com 
tanta fidelidade. E estavam gratos. 
Ao escrever no exemplar do Livro de
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M órmon do Élder Sipos, a irmã 
Szabó Agnes, de Debrecen, parecia 
expressar sua gratidão por todos que 
haviam  colaborado de algum a 
forma. Escreve ela: “Não posso dizer 
quão grata estou. ( . . . ) Obrigada 
por tudo.”

“A inda tem os o m esm o livro 
que recebemos naquela noite de 
Natal”, diz o irmão Takács, três anos 
depois. “Está velho e castigado pelo 
uso intenso. Temos novos exempla- 
res agora, mas o prim eiro que

As duas prim eiras húnga ra s 

cham adas a servir m issões na 

Hungria, N a gy  Erika (direita) e 

Pá linkás Bernadett (esquerda), 

com partilham  o Livro de M órm on 

em húngaro.

recebemos continua sendo nosso 
livro de estimação.”

Foi o maior presente de N atal 
que poderíamos ter recebido”, diz o 
irmão Hevesi András, de Budapeste. 
“É a realização de um sonho há 
muito esperado.”

Para os santos húngaros como o 
irmão Hevesi, receber o Livro de 
Mórmon em seu idioma foi justa­
mente isso: um sonho realizado. 
Para o irmão Gutjahr, ter podido 
levar os livros, representou a alegria 
de dar, a alegria do Natal.

Algum tempo depois daquela via­
gem no N atal de 1991, o irmão 
Gutjahr encontrava-se novamente 
em Budapeste. Um dia, no ônibus, 
viu um rapaz lendo um livro, o que 
não é nada incomum nos países da 
Europa Oriental. O livro estava des­

gastado e mostrava sinais de ter sido 
bastante usado. Olhando mais de 
perto, o irmão Gutjahr viu algo que 
o surpreendeu. A capa azul gasta 
tinha o título Mormon Kõnyve, o que 
corresponde a “O Livro de Mórmon” 
em húngaro.

A alegria do Natal retornou. O 
presente de N atal que o irmão 
Gutjahr entregara havia mais de um 
ano, ainda rendia frutos. □

NOTAS:
1. As informações a respeito do Élder 

Hill foram obtidas com Ivy Hooper Blood 
Hill, compilador e redator de John Emigi\
Hill: Diaries and Biographical Material [(John 
Ensign Hill: Diários e Material Biográfico), 
(Logan, Utah: J. E Smith & Son, 1962)].

2. Neste artigo, os nomes húngaros são 
usados de acordo com a tradição húngara: 
o sobrenome primeiro, o nome de batismo 
no final.



POR QUE 
NÃO ME 

ACORDOU?

Elder John H. Groberg

Dos Setenta

Q
uando jovem missionário, passei três Natais em 
Tonga. Lá, o N atal acontece na época mais 
quente e úmida do ano, mas o espírito é igual 
ao da minha terra, onde o Natal é uma festa de inverno.

As pessoas pensavam mais nos outros e menos em si 
mesmas. Havia muita música e cânticos e um sentimento 
de paz e alegria parecia estar por toda parte.

Eram poucos os presentes materiais, pois não havia 
muito para se dar. As pessoas, porém, trocavam maravi­
lhosos presentes de amor, ajuda e bondade.

Alguns dias antes do Natal, uma criança de nove anos 
que fora passaria data com os avós teve uma febre muito 
alta. Os avós cuidaram dela o tempo todo, mas a febre 
piorou. Chamaram os missionários para que lhe dessem 
uma bênção. Nós a abençoamos e nos sentimos inspira­
dos a dizer que tudo terminaria bem. Então, prossegui­
mos com nossas outras atividades.

Na véspera do Natal, visitei várias famílias, acompa­
nhado por um professor da escola local. Ao terminar­
mos as visitas, perguntei-lhe aonde mais devíamos ir 
naquela noite de Natal. Ele disse: “Soube que a neta 
de ‘Ofa está muito doente e que o avô está fora da 
cidade. Com certeza ‘Ofa está muito cansada. Por que 
não nos oferecemos para tomar conta da neta esta

noite, para que ‘Ofa possa descansar um pouco?”
Eu pensei, Que ótima idéia! Por que não tenho idéias 

assim?
Chegam os à casa de ‘O fa no com eço da noite. 

Quando explicamos o que pretendíamos fazer, vi gratidão 
em seus olhos. ‘Ofa ficou olhando para nós por longo 
tempo e depois disse: “Ela está muito doente. Tenho cui­
dado dela, dia e noite, nos últimos três dias. Não creio 
que consiga passar mais uma noite em claro. Obrigada. 
Muito obrigada!”

Explicou, então, que estava usando um pano umede- 
eido e um leque de palha trançada para refrescar e venti­
lar a neta. Nos últimos dois dias, a menina nada fizera 
além de gemer.

“Não tenho certeza se ela vai ficar boa ou não”, disse 
‘Ofa. “Talvez eu devesse tentar ficar acordada para 
ajudá-los.”

Meu companheiro respondeu: “Não. Pode descansar. 
Nós a abanaremos e refrescaremos-lhe a testa. Ela vai 
ficar boa. Durma um pouco”. ‘Ofa por fim nos deixou. 
Creio que caiu no sono assim que chegou em seu quarto.

Imediatamente começamos a abanar a menina e a 
refrescar-lhe a fronte. Parecia estar muito mal. Respirava 
de modo estranho, tinha febre muito alta, mantinha os
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olhos fechados e gemia de 
modo doloroso.

Improvisamos um sistema 
no qual um de nós segurava o 
pano molhado e o outro aba- 
nava-o com o leque, fazendo 
com que um pouco de ar ume- 
decido fosse soprado na direção 
de sua boca e cabeça. Pode não 
parecer muito trabalhoso, mas 
a ansiedade, a noite abafada e 
o esforço de apanhar água, 
molhar o pano e abanar cons­
tantemente com o leque logo 
nos deixou muito cansados.
Pude compreender o que ‘Ofa 
passara nos dias anteriores.

Havia lá um velho relógio 
de corda. Por volta das 23h, 
percebemos que teríamos de 
fazer alguma coisa diferente para resistirmos a noite 
inteira. Meu companheiro novamente teve uma idéia.

“Por que não nos revezamos?” disse ele. “Você dorme 
por uma hora. Depois eu o acordo e você cuida dela por 
uma hora, enquanto eu durmo. Depois você me acorda, e 
assim por diante. Conseguiremos resistir a noite inteira 
desse modo.”

“Está bem”, disse eu. “Quem começa?”
“Eu começo”, disse ele. “Você dorme primeiro.” A  meia- 

noite, ele me acordou e eu fiquei abanando-a com uma 
mão e molhando a testa dela com a outra até uma da 
manhã. Aí eu o acordei. Ele fez o mesmo e acordou-me às 
2h. Eu o acordei novamente às 3h. Eu sabia que seria acor­
dado para meu próximo turno às 4h. Estava muito can­
sado, mas senti que conseguiríamos atravessar a noite.

A  próxima coisa de que me lembro é a luz do sol 
batendo em meus olhos. Acordei subitamente, ergui-me 
depressa e disse: “Que horas são?”

“São seis horas”.
“Seis horas! Por que não me acordou às quatro 

horas?” perguntei.

Ele deu um grande sorriso, um 
sorriso que lhe vinha do cora­
ção e o envolvia por inteiro, e 
disse: “Bem, você parecia tão 
cansado. Decidi deixá-lo dor­
mir. Foi meu presente para 
você. Feliz Natal!”
N ão pude dizer palavra. 
Novam ente pensei: Por que 
não tenho idéias assim? Meu 
companheiro ficou acordado por 
mim! Lembrei-me da ocasião 
em que o Salvador se dirigiu a 
seus discípulos que dormiam e 
perguntou: “Então nem uma 
hora pudeste velar comigo?” 
(Mateus 26:40). O Salvador 
ficou acordado a noite inteira, 
realizando uma das maiores 
obras deste mundo, enquanto 

os que lhe eram mais próximos dormiam.
Senti-me um pouco envergonhado, mas ao mesmo 

tempo feliz, pois vi alegria no rosto de meu companheiro. 
Nada pudera dar-me como presente de Natal. Ele literal­
mente não tinha coisa alguma material para oferecer, 
mas o que podia dar, deu de boa vontade, apenas permi­
tindo que eu dormisse.

Pergunto-me quantos de nós, ao darmos presentes no 
Natal e em outras ocasiões do ano, pensamos não apenas 
em trocar bens materiais, mas em dar de nós mesmos, 
plenamente e de boa vontade. O verdadeiro presente 
vem do coração e não do bolso.

Em algum momento, naquelas primeiras horas da 
manhã, os gemidos e o delírio da menina cessaram, a 
febre cedeu e pudemos dizer que a emergência passara. 
Ela se mexeu e abriu os olhos.

Esperamos mais algumas horas e batemos à porta de 
‘Ofa para acordá-la. Ela atendeu rapidamente, talvez 
esperando o pior. Quando saiu para a varanda, sua neta 
estava lá, sentada conosco. Sorrimos e dissemos juntos: 
“Feliz Natal!” □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

CONFIANÇA ESPIRITUAL

No dia 21 de setem bro de 
1823, pouco mais de três 
anos após a Primeira Visão, 
o Profeta Joseph Smith orou para 

saber qual era sua situação perante 
Deus. Morôni foi enviado em res­
posta a sua oração. Joseph disse o 
seguinte a respeito  do evento: 
“Tinha a mais completa confiança 
em obter uma manifestação divina, 
como havia acontecido anterior­
mente” (Joseph Smith 2:29).

Por experiência própria, Joseph 
aprendera que Deus ouvia suas ora­
ções. Joseph obedecera ao conselho 
do Senhor e permanecera firme em 
seu testemunho, continuando, ape­
sar das perseguições, a afirmar que 
tivera uma visão. Sua confiança de 
que Deus “dá liberalmente” (Tiago 
1:5) aos que pedem, havia crescido.

A CONFIANÇA EM DEUS CRESCE 
COM A RETIDÃO PESSOAL

Q uando procuram os viver os 
mandamentos de Deus, tornamo- 
nos mais confiantes de que Ele irá 
amparar-nos em nossos esforços dig­
nos. Uma irmã designada para aju­
dar na liderança de uma excursão 
para a juventude da estaca, ficou 
preocupada com essa designação. 
Tinha pouca experiência em ativida­
des ao ar livre e sentiu-se exausta 
depois de percorrer a trilha, durante 
a preparação para a excursão. Orou 
fervorosamente pedindo ajuda, no 
início da atividade. “A caminhada

ILUSTRADO POR SHERI LYNN BOYER DOTY

não foi nem um pouco cansativa”, 
disse ela. “Tenho certeza de que fui 
abençoada”.

O Pai Celestial é infinitamente 
bondoso. Quando guardamos seus 
m andam entos, somos “ im ediata­
mente abençoados” (Mosiah 2:24). 
Quando nos lembramos dessa bon­
dade, somos novamente abençoadas 
e nossa confiança nele se fortalece. 
Outra irmã, designada para ajudar as 
moças da ala a prepararem um pro­
grama para a reunião sacramental, 
sentiu paz, apesar de o ensaio geral 
ter terminado em confusão. Mais 
tarde, ela disse: “Havíamos ensaiado 
diligentemente. Fôramos chamadas 
por Deus, por meio de seus servos, 
para aquela designação. Eu já teste­
munhara suas bênçãos em situações 
semelhantes no passado e sabia que 
podíamos confiar Nele. Sentim os 
Seu Espírito durante o programa”.

• Que experiências lhe fortaleceram 
a fé?

A CONFIANÇA EM DEUS 
PODE FORTALECER-NOS PARA 

ENFRENTARMOS TODOS 
OS DESAFIOS

Às vezes, os desafios que enfren­
tam os parecem  intransponíveis. 
Perguntamo-nos se teremos a cora­
gem ou a força para sobrepujar as 
fraquezas ou suportar a adversidade. 
O Presidente Ezra Taft Benson acon­
selhou: “Eu sei( . . . ) que sem a 
ajuda de Deus não teremos sucesso, 
mas com Sua ajuda poderemos cum­
prir tudo que Ele nos pedir. E o fare­
mos com segurança, confiança e 
serenidade de espírito”. [7éachings of 
Ezra Taft Benson (Ensinamentos de 
Ezra Taft Benson), p. 69].

A irmã Thelma Bonham dejong, 
de Provo, Utah, enfrentou momen­
tos difíceis quando seu marido estava 
morrendo de câncer e sua própria 
saúde estava debilitada. “Somente o 
bom Deus sabe o peso da carga que 
tive de suportar por meses”, disse ela. 
“Sempre com uma prece no coração, 
pedi-Lhe que me desse coragem para 
enfrentar valentemente meus proble­
mas e dar o melhor de mim, com 
dedicação, até o fim. Sem Sua ajuda 
constante, não teria conseguido cui­
dar devotadamente de meu querido 
m arido nos longos meses de sua 
enfermidade. Deus nos ouve e res­
ponde a nossas orações”.

• De que maneira você teve o apoio 
da fé durante momentos difíceis de 
sua vida? □
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U m a  N o it e  
d e  N a t a l  em  
Po r t u g a l

Vander Ferreira de Andrade

Naquele dia de N atal, em 
Portugal, reunimo-nos com 
os outros missionários de 
nossa zona para trocarmos presentes 

e passar algum tem po juntos. A 
chuva lá fora não atrapalhava o espí­
rito reinante na capela do Porto, 
onde estávam os reunidos. Ainda 
assim, algo parecia estar faltando. 
Meu companheiro e eu finalmente 
decidimos que o que precisávamos 
fazer era visitar nossos pesquisadores 
e cantar-lhes hinos de Natal. Todos 
gostaram da idéia e logo estávamos 
pegando nossas capas, guarda-chu­
vas, escrituras e hinários.

O primeiro grupo de pessoas que 
visitamos morava perto do centro da 
cidade, em um mosteiro abandonado. 
Eram famílias portuguesas que haviam 
vivido na Africa, mas que devido às 
guerras civis, tiveram que fugir para 
Portugal. Eles eram ricos na África, 
mas agora não possuíam quase nada.

Começamos a subir os degraus do 
mosteiro até os cômodos onde mora­
vam, mas a madeira velha rangia e

tivem os medo de que o barulho 
estragasse a surpresa. Então nos 
pusemos no meio do pátio central, 
sob grandes pingos d’água que gote­
javam do teto.

Q uando com eçam os a cantar, 
olhos brilhantes e rostos felizes 
começaram a aparecer. As crianças, 
como sempre, saíram primeiro, segui­
das pelos pais. Logo, todos os mora­
dores do mosteiro estavam fora de 
seus quartos. Alguns tentaram can­
tar conosco, mas não conheciam 
bem a letra. A  chuva, como música 
de fundo, parecia acompanhar as 
canções, e nossas lágrimas começa­
ram a m isturar-se com a água, 
enquanto o Espírito testificava que 
éram os todos irmãos e irmãs em 
Cristo. Paramos de cantar quando já 
não conseguíamos enxergar nossos 
hinários através das lágrimas.

Subimos até onde as pessoas esta­
vam. Distribuímos folhetos da Igreja, 
encorajamos nossos pesquisadores a 
continuarem recebendo as palestras e 
convidamos todos para comparecerem



N aque la  noite de Natal, 

aprendem os que hinos 

sag rad os e testemunhos 

pessoais eram  os m elhores 

presentes que qualquer 

pessoa, rica ou pobre, de 

qualquer nação ou crença, 

poderia receber.

às reuniões da Igreja.
A parada seguinte foi na casa do 

cônsul am ericano da cidade do 
Porto. Meu companheiro e eu estivé­
ramos ensinando a família. Eles eram 
ricos e m oravam  em uma casa 
grande, num dos bairros mais bonitos 
da cidade. Q uando chegam os ao 
portão de entrada, os empregados 
nos reconheceram e deixaram que 
entrássemos. Logo estávamos à porta 
da frente cantando as mesmas can­
ções que cantáramos para as pessoas 
pobres do mosteiro.

Nosso grupo consistia em mais de 
vinte missionários de várias partes do 
mundo— Brasil, Portugal, Angola, 
Estados Unidos, Canadá, Paraguai e 
C olôm bia. Mal com eçam os a 
segunda estrofe da primeira música e 
a porta se abriu. Dezenas de pessoas 
saíram  e com eçaram  a can tar 
conosco. Eram todos representantes 
diplomáticos de vários países que se 
haviam reunido para comemorar o 
Natal. Logo notamos na face deles as 
mesmas lágrimas e sorrisos que víra-
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mos na face dos pobres que viviam 
no mosteiro abandonado.

Quando acabamos de cantar, a 
esposa do cônsul disse: “Estávamos 
reunidos aqui com tudo para nos tor­
nar felizes; ainda assim, sentíamos 
que faltava algo. Foi quando vocês 
chegaram  trazendo o espírito de 
Natal de Jesus Cristo; agora nosso 
Natal está completo”.

Fomos convidados a entrar e 
cada um dos missionários pres­
tou testemunho, em sua pró­
pria língua, aos diplomatas de 
seu país. Da mesma forma que 
fizemos no mosteiro, deixamos 
folhetos convidando-os a ouvi­
rem as palestras e a irem à Igreja.

Naquela noite de Natal, apren­
demos que hinos sagrados e teste 
munhos pessoais eram os melhores 
presentes que qualquer pessoa, rica ou 
pobre, de qualquer nação ou crença, 
poderia receber. Essas preciosas dádi­
vas levaram para dentro de nosso 
coração o Espírito do Senhor— a 
mais preciosa de todas as dádivas. □





NÃO CONSEGUIA ACREDITAR

Alpha R. Caluyo

T
inha cerca de nove anos de 
idade quando dois missioná­
rios estrangeiros v isitaram  
minha família pela primeira vez, nas 

Filipinas. Fiquei impressionada com 
seu asseio e afabilidade, mas não 
entendia uma palavra do que diziam. 
Eles ensinavam em inglês e só meus 
pais, que eram professores, os enten­
diam.

Ainda me lembro do dia em que 
minha mãe jogou o Livro de 
Mórmon no chão e recusou-se a 
continuar a lê-lo. Ela ouvira algumas 
mentiras a respeito da Igreja e estava 
furiosa porque meu pai permitia que 
os missionários nos ensinassem.

Meu pai pegou o livro do chão e 
disse calmamente: “Abra o coração e 
ouça os ensinamentos. Este livro é 
verdadeiro. Leia-o e saberá que é 
verdadeiro.”

Não sei exatamente o que aconte­
ceu, mas seis meses mais tarde fiquei 
surpresa ao ouvir minha mãe dizer 
que seríam os batizados. Eu sabia 
pouco a respeito da Igreja e não que­
ria outro batismo. Não podia, porém, 
ir contra a vontade de meus pais, e 
fui batizada.

Joseph Smith, no entanto, ainda 
era um grande problema. Não conse­
guia acreditar que ele fosse um pro­
feta de Deus, e sempre que alguém 
dava aula a seu respeito eu tinha 
vontade de gritar: “Não é verdade!”, 
mas não conseguia fazer isso. 
Quando me pediam que prestasse

JOSEPH SMITH, DE EDWARD T. GRIGWARE

testemunho, eu repetia o que ouvira 
outras pessoas dizerem.

A pesar de não acred itar que 
Joseph Smith fosse um profeta de 
Deus, eu acreditava em alguns dos 
ensinamentos da Igreja e gostava de 
freqüentá-la— exceto no primeiro 
domingo do mês. Repetidamente, eu 
ouvia as pessoas prestarem testemu­
nho de que Joseph Smith era um 
profeta. Aquilo me irritava. No final, 
fiquei tão zangada que não quis mais 
ir à igreja. Inventava desculpas para 
não ir, mas meu pai não permitia que 
qualquer um de seus filhos ficasse em 
casa no domingo.

Estava com mais ou menos qua­
torze anos quando ele me matriculou 
no seminário. Aquilo realmente me 
aborreceu. Não estava interessada e 
senti-me forçada a ir. Na primeira 
aula, cheguei propositadamente atra­
sada. Para m inha surpresa, no 
entanto, ninguém estava na capela a 
não ser o irmão Cedillo, o zelador,

que se apresentou como meu profes­
sor de seminário.

Quando os outros alunos chega­
ram, o irmão Cedillo perguntou se 
algum de nós já tinha lido o Livro de 
M órm on. N inguém  respondeu. 
Então abriu o livro e pediu que lêsse­
mos com ele, começando em 1 Néfi 
1:1. Não me lembro o que mais o 
professor disse naquele dia, mas lem­
bro-me do forte testem unho que 
prestou do Livro de Mórmon. Tocou- 
me o coração e, ao voltar para casa, 
sentia-m e feliz. N ão conseguia 
entender por quê.

Naquela noite resolvi ler o Livro 
de Mórmon. Comecei após o jantar, 
orando para com preendê-lo. 
C ontinuei lendo até m eia-noite. 
Enquanto lia, imaginava os persona­
gens e as cenas do Livro de Mórmon 
como se estivesse vendo televisão. 
Não entendia algumas palavras, mas 
quando li a respeito dos sofrimentos 
que os profetas do Livro de Mórmon 
suportaram por causa de seu teste­
munho da verdade, lágrimas rolaram 
por meu rosto. Eu ficara zangada 
com membros da Igreja por estarem 
fazendo a mesma coisa que os profe­
tas! Imaginei-me como sendo um 
daqueles personagens que perse­
guiam os profetas— e percebi quão 
ingrata havia sido.

Continuei lendo no dia seguinte e 
durante a noite. Não consegui dor­
mir enquanto não terminei o Livro 
de Mórmon. Q uando finalm ente

A  L I A  H o  N  A D E Z E M B R O  D E  1 9 9 4

3 0



QUE ELE FOSSE UM PROFETA

fechei o livro, ajoelhei-me e implorei 
perdão a Deus. Em minha oração, 
testifiquei que sabia que o Livro de 
Mórmon era verdadeiro. E sabia 
que, se o Livro de Mórmon era ver­
dadeiro, Joseph Smith era um pro­
feta de Deus, pois ele traduzira o 
livro. Ao dizer “ am ém ” , minhas 
faces estavam molhadas de lágrimas. 
Senti-me em paz e cheia de alegria.

Essa experiência ajudou-m e 
quando servi como missionária de 
tempo integral na M issão Cebu 
Filipinas, pois pude entender melhor 
as dúvidas de meus pesquisadores a 
respeito de Joseph Smith e do Livro 
de Mórmon. Hoje, meu coração 
ainda se enche de gratidão pelas gran­
des bênçãos que o Senhor derramou 
sobre mim e minha família. □

Dia do batism o da fam ília Caluyo.

Acima, A lpha  e seu irm ão Alexious, 

em pé, na frente de seus pais 

Edilberto e Alicia. Com eles, os 

élderes John Dennis Cornillez 

(esquerda) e Preston Diehl. A lgun s 

anos m ais tarde, A lpha, à  direita,

(em pé) serviu na M issão  Cebu 

Filipinas.
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A R E S P O S T A  
N O S

D E N T E S  ' D E ' L E A O

Milly Fritz Reyes

Certo dia, fui dar um passeio com minhas duas 
filhas, de três e quatro anos de idade. Passamos 
por belas casas e jardins com flores coloridas. 
Vimos árvores altas, cheias de flores silvestres que tam­

bém eram lindas.
Logo as meninas avistaram alguns dentes-de-leão flo­

rescendo como pequenos sóis brilhantes. Cada uma 
colheu um. Para seu desapontamento, as flores amarelas 
murcharam, parecendo mortas.

“Por que colheram as flores?” , perguntei, achando 
aquela uma boa hora para uma lição.

“Porque eram tão bonitas!”, disseram.
“Estão bonitas agora?”
“N ão”, respondeu minha filha mais velha. “Vamos 

jogar fora!”
Expliquei-lhes que é melhor admirar a natureza sem 

interferir nela. Quando as coisas vivas são arrancadas, 
enfraquecem e morrem. Elas entenderam.

Continuaram a brincar, enquanto eu pensava naquelas 
duas pequenas flores. Lembrei-me das pessoas menos ati­
vas na Igreja, cujo testemunho não recebeu a força neces­
sária para sobreviver a tempos difíceis. Como é fácil, 
pensei, nosso testemunho definhar e morrer, se não esti­

ver enraizado na fé e não for nutrido constantemente.
De repente, meu coração tremeu e logo reconheci 

nessa humilde analogia a solução para um problema que 
me vinha perturbando.

Meu marido parara de ir à Igreja e eu estava conside­
rando a idéia de tornar-me menos ativa, apenas para evi­
tar con flito s. Seria  apenas “ tem porariam ente” , 
racionalizava. Eu havia orado, tentando saber qual seria 
o procedimento certo. O Pai Celestial acabara de dar-me 
a resposta.

Naquela noite, quando meu marido chegou em casa, 
contei-lhe sobre nosso passeio e os dentes-de-leão. 
Disse-lhe que meu amor por ele— e ele sabia que eu o 
amava— era, em grande parte, resultado da atenção e do 
carinho que eu recebia na Igreja; de eu estar todo 
domingo no jardim do Senhor, sendo alimentada por Seu 
Espírito e pelo amor dos irmãos e irmãs; de eu ser regada 
todos os dias, por meio da leitura das escrituras. Todas 
essas coisas me ajudavam a ser a pessoa que o amava. 
Elas faziam parte da pessoa que ele amava.

Ele sorriu e deu-me um beijo como prova de paz. E eu 
agradeci pela mensagem que recebera naquele dia— sob 
a forma de dois dentes-de-leão. □
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U M N A T A L D 0

L I V R O D E

M O R M O N

A
s palavras de Lucas soam como a voz de um velho amigo, 

familiares e tranqüilizadoras: “Filho primogênito ( . . . )  numa 
. manjedoura ( . . . )  pastores que estavam no campo ( . . . )  
Glória a Deus nas alturas”— São palavras tão conhecidas que 

podemos citar muitas delas de cor.
Mas e quanto às palavras de Néfi? Ele teve uma visão do 

nascimento do Salvador, seiscentos anos antes que acontecesse. E a corajosa 
profecia de Samuel, o lamanita? Contra as flechas dos iníquos, ele predisse o 
aparecimento de luzes no céu. E o emocionante relato de 3 Néfi? O Salvador 

consolando um profeta aflito: “Levanta a cabeça e tem bom ânimo; ( . . . )  
amanhã eu virei ao mundo” (3 Néfi 1:13).

O Livro de Mórmon está cheio de palavras de conforto e confiança, 
com poderosos testemunhos de Cristo. Nas próximas páginas, citamos algu­

mas passagens mais populares. Banqueteiem-se com elas. Façam com que 
se tornem tão familiares quanto as palavras de Lucas. Busquem nesse 

livro suas escrituras prediletas.
O Livro de Mórmon é um presente que Deus nos deu.

Sam uel, acima, e os profetas nefitas predisseram  

detalhadam ente o nascim ento do Salvador, à  esquerda, e Seu 

ministério. Sua s pa lavras são  um a segunda  testem unha da m aior 

dád iva  que Deus deu ao  m undo— Seu Filho Unigénito.
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Pouco depois de Sua morte, acima, e ressurreição em Jerusalém, Jesus 

revelou-se, no Novo  M undo, à direita, ao  povo que hav ia  acreditado nas 

profecias e concentrado Nele a sua  fé.

ETER 3:9, 14, 16
“E o Senhor ( . . . )  disse [ao 

irmão de Jared]: Em virtude de tua 
fé, viste que tom arei sobre mim 
carne e sangue ( . . . ) .

Eis que sou aquele que foi prepa­
rado desde a fundação do mundo 
para redimir meu povo. Eis que sou 
Jesus Cristo ( . . . ) .

Este corpo que agora vês é o 
corpo do meu espírito; e o homem 
foi por mim criado segundo o corpo 
do meu espírito; e assim como te 
apareço em espírito, aparecerei a 
meu povo na carne.”

1 NÉFI 10:4
“Sim, e seiscentos anos depois de 

meu pai ter deixado Jerusalém , o 
Senhor Deus levantaria um profeta 
entre os judeus— um Messias, ou, em 
outras palavras, um Salvador do 
mundo.”

HELAMA 14:3-5
“E isto vos darei por sinal de sua 

vinda: Eis que aparecerão grandes luzes 
no céu, de modo que na noite prece­
dente à sua vinda não haverá escuridão 
e parecerá aos homens ser dia.

Portanto, haverá um dia, uma 
noite e outro dia, como se fosse um 
só dia e não houvesse noite; ( . . . ) .  
E essa noite precederá o seu 
nascimento.

E eis que uma nova estrela apare­
cerá, tal como nunca tereis visto 
antes; e vos será também por sinal.”

1 NÉFI 11:14-15, 18-20
“E aconteceu também que vi os 

céus abertos; e um anjo desceu e, 
pondo-se em minha frente, disse: 
Néfi, que vês tu?

E eu respondi: Uma virgem mais 
bela e formosa que todas as outras 
virgens.

E disse-me ele: A virgem que vês é 
a mãe do filho de Deus, segundo a 
carne.

E aconteceu que eu a vi ser trans­
portada no Espírito. E depois de ter 
sido ela transportada no Espírito, por 
um certo espaço de tempo, disse-me o 
anjo: Olha!

Eu olhei e vi a virgem n ova­
mente, carregando uma criança em 
seus braços.”

MOSIAH 3:8
“E se chamará Jesus Cristo o Filho 

de Deus, o Pai dos céus e da terra, o 
Criador de todas as coisas, desde o 
princípio; e sua mãe se cham ará 
Maria.”

ALMA 7:11-13
“E sofrerá penas, angústias e 

tentações de toda espécie, e isto 
para que se cumpra a palavra que
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Tanto no Velho M undo, acima, como no Novo, 

à direita, Cristo prometeu vida eterna e am or sem  fim 

a todos os que viessem  a Ele. Aquela  prom essa se 

estende até hoje atrevessando todos os 

limites de tem po e espaço.

diz que ele tomará sobre si as dores 
e enfermidades de seu povo.

E tomará sobre si a morte, para 
poder soltar as cadeias da morte 
que prendem o seu povo; e tomará 
sobre si as suas enfermidades, para 
que suas entranhas se encham de 
misericórdia ( . . . )

O F ilho de D eus p ad ecerá  
segundo a carne, para poder tomar 
sobre si os pecados de seu povo 
e apagar suas tran sgre ssõ es, de 
acordo  com  o poder de seu 
livramento.”

2 NÉFI 25:26
“E falamos de Cristo, nos regozi­

jamos em Cristo, pregamos a Cristo, 
profetizamos de Cristo e escreve­
mos de acordo com as nossas profe­
cias, para que nossos filhos saibam

em que fonte devem procurar o 
perdão de seus pecados.”

3 NÉFI 1:13
“ Levanta a cabeça e tem bom 

ânimo; pois que o tempo é chegado 
e esta noite o sinal será dado, e ama­
nhã eu virei ao mundo para mostrar- 
lhe que se cumprem todas as coisas 
que foram anunciadas pela boca de 
meus santos profetas.”

3 NÉFI 9:22
“Todos os que se arrependerem e 

vierem a mim como criancinhas, 
eu os receberei, pois dos tais é o 
reino de Deus. Eis que por estes dei 
minha vida e tomei-a de novo; por 
con segu in te , arrepen dei-v os e 
vinde a mim, ó vós, extremos da 
terra, e salvai-vos!” □
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E S T A B E L E C E N D O
U M N O V O R U M O
N A M I C R O N É S I A

R. Val Johnson

Ele está deitado em sua canoa, 
procurando sentir o sutil 
movimento das ondas. Cada 
onda traz mensagens: a última ilha 

contra a qual ela arremeteu, que 
outras ondas encontrou pelo cami­
nho. Por treinamento e experiência, 
ele conhece as ondas e entende o 
que elas lhe dizem a respeito de 
onde está. E, sabendo onde está, 
sabe para que lado fica seu lar.

Hoje não há muitos habitantes 
das ilhas que se lembrem de como 
usar o oceano para navegar. A 
Micronésia há muito tempo vem 
sendo varrida por diferentes ondas 
culturais, muito mais fortes e deso- 
rientadoras que as que se lançam 
contra suas praias.

“EU, O SENHOR VOSSO DEUS
( . . . )  ME LEMBRO DOS QUE
ESTÃO NAS ILHAS DO MAR”

(2 NÉFI 29:7)

A M icronésia esten de-se por 
mais de 11.649.000 quilôm etros 
quadrados do Pacífico central (uma 
área maior que toda a Europa), mas 
tem uma superfície terrestre de ape­
nas 3.227 quilômetros quadrados

À  esquerda, Ricky Joel, de Pohnpei, 

obteve seu testem unho enquanto 

ajudava os m issionários. Acima, 

pô r-do -so l em Guam .

(aproximadamente o tamanho de 
Luxemburgo). Das 2.200 ilhotas e 
atóis, som ente cerca de 125 são 
habitadas. As ilhas estão agrupadas 
em sete unidades po líticas: A 
República das Ilhas M arshall, os 
Estados Federados da Micronésia 
(formada basicamente pelas Ilhas 
Carolinas), a República de Palau, o 
Território (norte-am ericano) de 
Guam, A Comunidade das Marianas

do Norte, a República de Nauru e a 
República de Kiribati (anterior­
m ente conhecida com o Ilhas 
Gilbert). Muitas outras ilhas, como 
as que se encontram nos atóis de 
Wake e Johnston, são possessões 
norte-americanas.

Por m ilênios, a vida na 
Micronésia permaneceu inalterada. 
A temperatura variava muito pouco 
e havia abundância de peixes nas 
lagunas, que complementavam a 
dieta de frutas, verduras e raízes cul­
tivadas na terra. Alguns dos arqui­
pélagos enfrentavam longos períodos 
de estiagem, mas a maioria recebia 
chuva suficiente para manter-se ver­
dejante durante o ano todo.

Enfermidades, doenças fatais e os 
perigos do mar não eram incomuns, 
mas as pessoas tinham fortes laços 
familiares e comunitários, com uma 
trad ição  de auxílio  m útuo. As 
mulheres tinham a posse da terra e 
os chefes eram escolhidos entre os 
homens. A carpintaria, a pescaria, a 
agricultura e a medicina eram valo­
rizadas, havendo intercâmbio de ofí­
cios entre ilhas vizinhas. C ada 
pessoa pertencia a uma família ou 
clã e conhecia a posição que
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Jim e Julie Ellis e a filha, M egan , 

acima, ajudaram  M ag rin a  Sam  

Aiten, p ág ina  oposta, segurando  

o bebê, a fazer a v iagem  de 

Sa ipan  até o Templo de M an ila  

Filipinas.

ocupava no mundo.
H oje, as m udanças estão var­

rendo a M icronésia como ondas 
gigantescas. Embora nas ilhas afasta­
das dos centros políticos e comer­
ciais as pessoas ainda vivam  de 
modo muito semelhante a seus ante­
passados, os que moram nas áreas 
urbanas estão lutando contra novas 
e fortes correntes sociais. Os séculos 
de ocupação por nações sucessivas 
deixou a antiga cultura enfraque­
cida. Nos últimos anos, benefícios 
concedidos por programas de bem- 
estar abalaram seriamente a auto- 
suficiência dos habitantes das ilhas. 
Os ofícios tradicionais estão per­
dendo terreno para o consumismo 
patrocinado pelo governo. A ali­
m entação, que passou  a incluir 
quantidades cada vez maiores de

alimentos importados, fez do diabe­
tes um grave problema de saúde. O 
álcool e o fumo estão destruindo 
vidas. Em algumas ilhas, o suicídio é 
a principal causa de morte de rapa­
zes que, sem ter o que fazer e para 
onde ir, vêem -se à deriva num 
oceano desconhecido.

N atu ralm en te, nem todas as 
mudanças são negativas. Embora 
ainda não esteja amplamente dispo­
nível, a m edicina m oderna tem 
aumentado a expectativa de vida e 
amenizado sofrimentos. Abriram-se 
oportunidades para a educação. A 
unidade familiar continua forte e a 
solidariedade comunitária ainda faz 
parte do estilo de vida.

De significado ainda mais impor­
tante, contudo, é a mensagem que 
os missionários da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
têm levado aos habitantes das ilhas 
por décadas. O Senhor ama essas 
ilhas do mar e Sua Igreja estabelece 
um curso seguro nesta época tur­
bulenta. Com a divulgação das 
boas-novas, mais e mais microné- 
sios estão encontrando sua posi­
ção no mundo e navegando de 
volta ao Lar.

“O ROSTO DE UMA MULHER 
NÃO É SUA ÚNICA VIRTUDE” 

(TIRADO DE UM 
PROVÉRBIO CHUUKÊS)

O relato de como Magrina Sam 
Aiten recebeu sua investidura no 
Templo de Manila Filipinas ilustra a 
distância, tanto física quanto cultu­
ral, que os micronésios muitas vezes 
atravessam para chegar ao Senhor. 
Q uando m orava em Chuuk (ou

Truk), ela recebeu a visita dos mis­
sionários. Ao fazer-lhes uma per­
gunta a respeito de Joseph Smith, 
“a resposta deles tocou-me o cora­
ção e pedi que me apresentassem as 
palestras”.

A  leitura do Livro de Mórmon 
deu-lhe um testemunho do evange­
lho, mas seu testemunho afastou-a 
do marido. Ele ressentia-se das visi­
tas dos m issionários. Q uando os 
élderes ensinaram Magrina a res­
peito do jejum, ela decidiu que seu 
primeiro jejum seria pelo marido. 
“Senti o Espírito, e o coração de



meu marido foi abrandado”. Ele per­
mitiu que os missionários continuas­
sem a ensinar Magrina e os filhos. 
“Depois de um mês, ele começou a 
ouvir as palestras con osco” , diz 
Magrina. “Em janeiro de 1986, eu, 
meu marido e nosso filho mais velho 
fomos batizados”.

Sua mãe também estava descon­
tente por ela associar-se à Igreja. 
“Minha mãe não queria que eu me 
unisse à Igreja e disse que se o fizesse 
não seria mais sua filha” . Numa 
sociedade que valoriza o relaciona­
mento familiar acima das escolhas

individuais, isso era algo duro de 
ouvir. “Mas pedi a meus filhos que 
orassem por minha mãe”. Três meses 
depois, a mãe de Magrina foi visitá- 
la e passou o fim de sem ana em 
sua casa.

Na segunda-feira, a família reali­
zou a noite familiar. “Mamãe estava 
realm ente qu ieta” , diz M agrina. 
“Minha filha fez a última oração e, 
ao terminarmos, todas as crianças 
abraçaram e beijaram a avó. Havia 
lágrimas em seus olhos e ela disse: 
‘Talvez esta seja uma boa maneira 
de criar seus filhos. Eles são

realm ente d iferen tes de você 
quando pequena’. Concordei. Eu 
não sabia orar. Mas meus filhos 
sabem como comportar-se”.

Pouco tempo depois, M agrina 
m udou-se para Saipan , a quase 
1.300 quilômetros de distância. Em 
Saipan existe uma grande mistura de 
raças e culturas. E uma ilha grande 
(23 quilômetros por 8) nas Marianas 
do Norte, lar definitivo ou temporá­
rio de pessoas vindas de todo o 
Pacífico e de lugares tão longínquos 
quanto os E stados Unidos ou a 
Europa. Os japoneses tornaram-na



um ponto turístico popular, e os fili- 
pinos e coreanos chegam para traba­
lhar nas indústrias têxteis. Para os 
habitan tes de outras ilhas da 
Micronésia, ela tem o atrativo de ser 
um meio-termo entre o estilo de vida 
tradicional micronésio e o ocidental 
contemporâneo.

Em Saipan, Magrina conheceu 
Jim e Julie Ellis, norte-americanos 
que moravam na ilha. Jim era seu 
mestre familiar e Julie sua profes­
sora visitante. Em 1992, Jim incen­
tivou Magrina a ir ao templo. Ela 
queria ir, mas, nessa ocasião, seu 
m arido já  havia fa lec ido  e ela 
casara-se novam ente. O marido, 
que não era membro, recusava-se 
a permitir que ela fosse ao templo. 
Por fim, os desen ten dim en tos 
levaram o casal à separação.

Um dia antes de v iajar para 
Manila, ,0 marido voltou. “Assim que 
entrou pela porta e viu meu rosto, 
percebeu que eu não havia mudado 
de idéia. Eu o amava, mas também 
amava meus filhos e queria o melhor 
para eles”. Ele consentiu que ela via­
jasse e até concordou em parar de 
fumar e beber dentro de casa.

“Assim, fui ao templo acom pa­
nhada pela irmã Ellis. Realmente 
senti o Espírito. Meu coração foi 
tocado por tudo que vi a li” . 
Enquanto estava lá, Magrina provi­
denciou para que o trabalho do tem­
plo fosse feito por seu prim eiro 
marido.

O livro de Provérbios louva a 
mulher virtuosa dizendo que seu 
valor excede ao de rubis. “A força e a 
glória são os seus vestidos, e ri-se do 
dia futuro( . . . )

Levantam-se seus filhos, e chamam-

na bem-aventurada; como também 
seu marido, que a louva ( . . . )

A  mulher que teme ao Senhor, 
essa será lou vad a” (Provérbios 
31:25, 28, 30).

Na Micronésia, há muitas mulhe­
res dignas desse louvor.

“NÃO SE SABE SE HÁ LEITE NO
COCO ANTES DE ABRI-LO”.
(PROVÉRBIO PALAUANO)

Há mais de cinqüenta anos, Ben 
Roberto nasceu em Angaur, uma 
pequena ilha com cerca de três qui­
lômetros de largura e quatro quilô­
metros de comprimento, próxima a 
Palau (ou Belau). “Quando jovem,” 
diz Ben, “Angaur me parecia um 
lugar grande, mas quando comecei a 
olhar as revistas e ver outros lugares, 
percebi como era pequeno”. Após 
dois anos na faculdade em Guam, 
alistou-se no exército dos Estados 
U nidos, esperando ver mais do 
mundo.

Viu mais do que esperava, ao ser­
vir no Vietnã. “Nunca havia passado 
por nada sem elh ante” , diz Ben. 
“Fez-me questionar qual seria o sen­
tido da vida”. Depois de deixar o 
exército, Ben trabalhou em vários 
empregos nos Estados Unidos, vindo 
a tornar-se metalúrgico. Estava pro­
curando “algo emocionante”, mas, 
“depois de toda a procura, ainda fal­
tava algo. Sentia que a vida era mais 
que aquilo”.

Certo dia encontrou uma Bíblia 
num quarto de motel. A leitura deu- 
lhe o desejo de conhecer mais e o 
sentimento de que talvez estivesse à 
procura de Deus. “Assim, comecei a 
procurá-Lo, freqüentando diversas

igrejas. Comecei a sentir que algo 
me preocupava, dizendo-me que 
vo ltasse  para Palau. E stava em 
Milwaukee quando decidi voltar 
para casa”.

D epois que Ben voltou  para 
Palau, sua longa busca por Deus per­
maneceu infrutífera até que, certo 
dia, em 1980, um ano após sua 
volta, foi abordado por missionários 
SUD. A  Igreja era nova em Palau e, 
a princípio, ele rejeitou sua mensa­
gem, con sideran do-a absurda. 
Porém, depois de ler o Livro de 
Mórmon e outros livros da Igreja, 
obteve um testemunho espiritual de 
que havia encontrado a verdade.

Ben foi batizado e dedicou a vida 
ao Senhor. A pesar da idade (41 
anos, na época), sentiu-se motivado 
a servir como missionário. Não pare­
cia muito provável que isso viesse a 
acontecer, mas um presidente de 
missão foi inspirado a chamá-lo para 
uma m issão d istrita l. O Élder 
Roberto serviu em Palau por 16 
meses. Pouco após sua desobrigação, 
casou-se e foi selado no Templo de 
Manila Filipinas.

Atualmente, Ben serve como pre­
sidente de distrito. E também mem­
bro da junta educacional de Palau e 
trabalha na assembléia legislativa. 
“A  Igreja foi a maior educação que 
receb i” , diz ele. “Q uando me 
defronto com uma tarefa, uso minha 
experiência na Igreja, o modo como 
a Igreja faz as coisas, para realizá-la”.

O Presidente Roberto elogia os 
missionários por ajudarem a redire­
cionar a maré de m udanças na 
Micronésia. O evangelho melhora a 
vida e, como os missionários o repre­
sentam tão bem, “muitos palauanos
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Ben Roberto, abaixo, serve como 

presidente de distrito e participa 

ativam ente como m em bro do 

Ram o de Koror Topside, à 

esquerda, em Palau. Ele 

tam bém  é m em bro da junta 

educacional de Palau e trabalha 

na assem blé ia  legislativa.

estão aceitando a Igreja. Cada um 
dos missionários que veio para cá 
deixou uma boa impressão”.

Atualmente, estão sendo chama­
dos missionários dentre os habitan­
tes das ilhas. Quando Ben estava na 
sua m issão, ensinou um jovem  
palauano chamado Rebluud Kesolei. 
Recentem ente, o próprio Irmão 
Kesolei serviu como missionário, ter­
minando a missão como assistente 
do presidente. Agora, outros rapazes 
estão seguindo seu exemplo e indo 
para o campo missionário.

A mudança na vida desses mis­
sionários locais é impressionante. “O 
Senhor conduz esses rapazes para a 
missão”, diz Ben, “e depois os faz bri­
lhar. Eles brilham em qualquer lugar 
que vão, e quando outros jovens 
palauanos os vêem, desejam tornar- 
se como eles”.

Assim como Léhi, eles abriram o 
coco e provaram  do le ite  (ver
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"S e  você não  se incom oda com

0 que os outros pensam  a seu 

respeito", diz Ricky Joel, 18, de 

Pohnpei, "é  fácil ser m órm on."

1 Néfi 8:11-12). Agora sentem ale- 
gria em com partilhar o fruto do 
evangelho com aqueles que amam.

“LAÇOS FAMILIARES 
NÃO SE ROMPEM” 

(TIRADO DE UM 
PROVÉRBIO POHNPEIANO)

Neste ano, Ricky Joel, de 18 anos, 
formou-se no curso secundário em 
Pohnpei (ou Ponape), uma ilha tro­
pical e montanhosa com aproxima­
damente 19 quilômetros de largura e
23 quilômetros de comprimento. Ele 
é um santo dos últim os dias de 
segunda geração, um exemplo das 
bênçãos recebidas pelas famílias que 
se filiam à Igreja.

“Ricky não fuma nem bebe”, diz 
sua irmã, Jayleen, “e tem muitos 
am igos. Os rapazes dizem: 
‘Precisamos respeitá-lo. Ele é um

sacerdote’. E todas as minhas amigas 
estão interessadas nele. E difícil 
encontrar um rapaz que não tenha 
os dentes manchados pela noz-de- 
bétel.” A  noz-de-bétel é um narcó­
tico leve e, quando mascada com 
cal, mancha os dentes de vermelho.

Os pais de Ricky foram dos pri­
m eiros a se filiar à Igreja em 
Pohnpei. O pai filiou-se primeiro, 
em 1977. A  mãe teve mais dificul­
dade porque o avô era ministro de 
outra religião. Quando os primeiros 
missionários chegaram, teve início 
também a perseguição. Algum as 
pessoas “batiam neles e diziam coi­
sas ruins a seu respeito”, diz Ricky. 
“Mas meu pai fez amizade com eles”.

A perseguição não diminuiu 
muito desde essa época. Ainda são 
espalhados boatos mentirosos. Até 
mesmo alguns professores atacam a 
Igreja nas escolas. Numa sociedade 
que relaciona masculinidade com 
fumo e bebida (tanto as bebidas 
alcoólicas quanto uma bebida cha­
mada sakau, que deixa as pessoas 
entorpecidas, são populares), cumprir 
a Palavra de Sabedoria é um desafio 
para Ricky. “Se você bebe”, diz ele, 
“tem uma porção de amigos. Se não 
bebe, eles o chamam de menina”.

Ricky obteve testem unho do 
evangelho trabalhando com os mis­
sionários. Tal como o pai, fez ami­
zade com  os élderes e os tem 
ajudado nos últimos três anos. Por 
experiência própria, aprendeu que o 
Livro de Mórmon é verdadeiro. 
“Tudo na Igreja é verdadeiro” , diz 
ele. “Sinto-me elevado”.

Vendo como Ricky e os jovens 
SUD ativos são diferentes dos outros 
rapazes da mesma idade, muitos

pohnpeianos passaram a ter uma ati­
tude mais favorável em relação à 
Igreja. Enquanto a maior parte da 
geração mais jovem está lutando para 
vencer os males recentemente impor­
tados, como o alcoolismo e a desagre­
gação familiar, os jovens santos dos 
últimos dias parecem estar tendo mais 
sucesso em lidar com os desafios.

Ainda assim, existem muitas difi­
culdades para os jovens santos dos 
últimos dias de Pohnpei, que, como 
outros jovens SUD das ilhas, estão 
explorando novos mares. Eles conse­
guem vencer, dando preferência a 
um forte relacionamento com Deus, 
em vez de seguirem a maioria. O 
amor que sentem pelo Pai Celestial 
os une a Ele e ajuda-os a guardarem 
Seus mandamentos.

“Se não se incomoda com o que 
os outros pensam a seu respeito”, diz 
Ricky, “é fácil ser mórmon.”

“ONDE HÁ BONDADE, HÁ VIDA”
(TIRADO DE UM PROVÉRBIO 

MARSHALENSE)

Quando os missionários aborda­
ram pela primeira vez Jorm eto e 
V ineta M oreang, em M ajuro, 
Jormeto disse que estava ocupado.

Vineta e Jormeto M oreang, de 

Majuro, testem unharam  grandes 

m udanças em sua fam ília desde 

que se uniram  à Igreja. "Antes, eu 

não me im portava com as 

necessidades de m inha fam ília ", 

diz o irm ão M oreang, "m as, 

quando  aprend i que o Pai Celestial 

se importa conosco, comecei 

a  m udar".
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Hoje, ele admite que torceu a ver­
dade. Não existe tanta coisa assim 
para se fazer em Majuro. Apesar de 
ser a capital das Ilhas Marshall, é um 
lugar pequeno e restrito, como todos 
os atóis. G raças à con strução, 
durante a Segunda Guerra Mundial, 
de um elevado unindo as diversas 
ilhas do atol, Majuro tem mais de 56 
quilômetros de comprimento, mas 
não passa de algumas centenas de 
m etros de largura. Uma única 
estrada liga a extremidade leste à 
oeste. As atividades recreativas resu­
mem-se em pescar e nadar.

Os marshalenses são um povo reli­
gioso e hospitaleiro. Jormeto, enver­
gonhado por sua falta de 
hospitalidade, acabou recebendo os 
missionários em sua casa. A  princípio, 
Vineta saía quando os élderes chega­
vam, mas quando percebeu que o 
marido estava seriamente interessado 
em mudar de vida, passou a ouvir as 
palestras. Três meses mais tarde, em 
julho de 1985, Jormeto foi batizado. 
Vineta foi batizada em outubro.

Jorm eto diz que sua vida está 
muito melhor agora. “Antes, eu não 
me importava com as necessidades 
de minha família, só me interessava 
por cigarros e bebidas, mas, quando 
aprendi que nosso Pai Celestial se 
importa conosco, comecei a mudar. 
Passei a ler as escrituras e manuais 
da Igreja”.

“O correm  m uitas m udanças 
quando uma pessoa se filia à Igreja”, 
diz Vineta. “A vida familiar melhora. 
Há mais respeito. Até o corpo das 
pessoas muda e elas com eçam  a 
mudar o ambiente a seu redor.”

As mudanças não foram fáceis 
para os M oreangs. “ Fiz m uitas

perguntas difíceis aos missionários”, 
diz Jorm eto. “Mas eles nunca se 
mostraram irados ou desapontados. 
Estavam sempre ao meu lado, como 
irmãos. Q uanto mais eu tentava 
afastá-los, mais eles me amavam”. A 
carinhosa bondade e preocupação 
deles fez com que Jormeto conti­
nuasse e scu tan d o-os, até que o 
Espírito finalm ente varreu-lhe a 
alma como uma fresca brisa oceâ­
nica. A partir de então, abraçou o 
evangelho da vida.

M uitos outros h abitan tes de 
Majuro fizeram o mesmo. Cerca de 
10 por cento das 23.000 pessoas que 
vivem  em M ajuro uniram -se à 
Igreja, apesar de ser um desafio 
mantê-las ativas. Os santos precisam 
de treinamento e há poucos líderes 
do sacerdócio . M esm o assim , 
Majuro poderá em breve ter a pri­
m eira e staca  da M icronésia. O 
irmão Moreang explica a razão desse 
rápido crescimento: “As outras igre­
jas não ensinam o evangelho verda­
deiro” , declara ele. “As pessoas 
reconhecem  o puro evangelho 
quando o encontram”.

Jorm eto testemunhou pessoal­
mente esse crescimento. Pouco após 
seu batismo, foi chamado como pre­
sidente do Ramo Long Island, em 
Majuro. Naquela época, apenas qua­
tro membros freqüentavam a Igreja. 
Quando foi desobrigado, vários anos 
mais tarde, havia m ais de 100. 
Atualmente, o irmão Moreang serve 
como conselheiro da presidência do 
distrito e como presidente da Escola 
Dominical do ramo de Long Island. 
Também dá aula no seminário e tra­
balha como zelador da capela.

Ele tem muito que fazer.

O SENHOR FEZ DO MAR NOSSO 
CAMINHO” (2 NÉFI 10:20)

Há não muito tempo, os marinhei­
ros experientes utilizavam mapas de 
madeira para ensinar os novatos a 
navegar. Os mapas mostravam os 
padrões de onda do arquipélago e, 
consultando-os, os jovens rapida­
mente se tornavam aptos a usar o mar 
para encontrar o caminho entre uma 
ilha e outra.

Atualmente, os mapas de madeira 
raramente são usados. A tecnologia 
moderna eliminou a necessidade 
deles e o conhecimento de como usá- 
los. Igualmente, em outros aspectos, o 
mundo moderno lançou ondas de 
m udanças sociais nas praias da 
Micronésia. Os habitantes das ilhas 
serão capazes de encontrar o caminho 
no meio dessas correntes desorienta- 
doras ou serão por elas tragados, 
dependendo grandemente das deci­
sões que tomarem agora. Alguns dos 
antigos costumes precisam ser preser­
vados. Outros talvez precisem ser eli­
minados. Alguns dos novos costumes 
podem melhorar a vida. A questão é 
decidir quais dos antigos costumes 
preservar, quais descartar e quais dos 
novos adotar. Os micronésios preci­
sam de um navegador experiente.

Para os membros da Igreja, esse 
navegador é o Senhor. Por meio de 
Sua Igreja, Ele está estabelecendo um 
curso seguro, rumo a um futuro novo 
e promissor. “Grandes são as promes­
sas do Senhor aos que estão nas ilhas 
do mar”, escreveu Jacó. “Animai-vos, 
portanto, e lembrai-vos de que sois 
livres para agir por vós mesmos— para 
escolher o caminho ( . . . ) da vida 
eterna” (2 Néfi 10:21, 23). □
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D eta lh e  de Fuga para o Egito, C ari H einrich Bloch 
(Original na Capela do Castelo de Frederiksborg, na Dinamarca. Usado com a permissão do Museu de Frederiksborg.)

Enquanto Jesus ainda era um bebê, "o  anjo do Senhor apareceu a José em sonhos, dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge 
para o Egito, ( . . . )  porque Herodes há de procurar o menino para o m atar" (Mateus 2:13).



P
rocuremos tornar-nos verdadeiros crentes em Cristo. 

Prossigamos com retidão e firmeza, a despeito de nossas 

fraquezas, em direção a [Ele]. ( . . . )  Se 0  reconhecer­

mos agora, Ele afetuosamente nos reconhecerá nessa ocasião.”
s

Ver “ Os Verdadeiros Crentes” , de Elder Neal A. Maxwell, 

página 10.
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